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ANAUSIS DEL COMERCIO EXTE­
RIOR DE ESPAÑA EN 1935

ti

C O M E R C IO  D E  E X P O R T A C I O N  <’>
Como ya señalamos en naestro an­

terior artículo, es el comercio de ex­
portación. con su violenta baja, el 
que más ha contribuido al desnivel 
de nuestra balanza comercial, pues 
en tanto que las exportaciones sólo 
habían .anmentado de 1933 a 1933

en un 5 por 100, las exportaciones 
descendieron en el mismo período 
en un 13 por 100.

Veamos por clases del arancel las 
variaciones habidas en e l comercio 
de exportación en los tres años úl­
timos:

Comercio oe exportación por clases oej- ahanitl 

de pesetas oro)

La baja habida en la clase II del 
arancel sg totaliza en 4,22 millones 
de pesetas en 1935 en relación con 
el .iño anterior, y  según se despren­
de del anterior estado ha sido pro­
ducida por la menor exportación de 
manufacturas de madera y  corcho 
obrado, que se han reducido en 2,80

y  1,92 millones de pesetas oro res- 
j>ectivamente.

Respecto a las manufaclarag de nia- 
'dera es al>soi-vida casi íntegramen- 
! te la baja .señalada por la pipería 
Ipara líquidos, partida 1 1 1 , que des- 
I ciende 2.07 millones de pesetas oro. 
¡Los paise.s (pie más nos han reducido 
|sus compras son los «iguientea:

DIPESENCIA

M,ineraks, materias lérrcas y  sa$  deri­
vadas ........................................................

Maderas y  otras materias vegetales em­
pleada' en !a industria y sus manu­
facturas .....................................................

Animales y  sus despojos ...........................
Metales y  sus manufacturas....................
Maquinaria, aparatos y  vehículos...........
Productos químicos y su? derivados.......
Pape! y  sus ntanufacturas .......................
Algodón y.sn s manufacturas ...................
Cáñamo, lino, pita, yute y  demás fibras 

textiles vegetales y sus manufacturas. 
Lana, (ufnes, pelos y sus manufacturas.
Sodas y  sus manufacturas .......................
Producto-? aliniemicios, comestibles y  bf-

Wdas .........................................................
Varios ............................................................
Tabacos ..........................................................

1933 5934 1935 e n i r e

1 9 3 5 - 3 4

irí-
44,tu 44 ,37 44.11 —  0,26

32.63 36,01 30,80 —  4,21
23 ,05 37,80 22,97 5 ,17
4239 28,84 32 J2 3,48

4,21 3 .9 9 3.80 —  0,19
44.71 -45,72 40.38 —  5 ,3 4

7.Ó4 7.69 8.18 0 ,4 9
37,17 19.U 20,91 1,80

3,19 2,83 2 .75 0.08
5J 8 5,99 S.ÓJ 0,38
1-37 1,18 1,21 0,03

4 4 4 JÓ 398,30 373,81 —  24.49
1,90 1,68 i j 8 —  0,30
0,01 0.00 — —

673.04 ÓI2 .S3 588,22 —  24.31

f i f - e r i a  d e  m a d er a  p a ra  l í^ u id ü s  (P. n i )  

(Millones de pesetas-oro)

t<)33 iy34 '<B5
míERESflA

e n t r e  

1 ‘1 3 3 - 3 4 .

Como se ve en e l anterior estado, 
lus articulo.^ más afectados por la 
reducción han sido las maderas y 
otras materias vegetales empicadas 
en U industria, los productos qnínii- 
ocs y derivados y sobre lodo los pro­
ductos alimenticios, comestibles y 
bebidas. De aumentos sólo utereeeu

señalarse los habidos en animales y 
SO.S despojos y  metales y sus manu­
facturas. ai bien las cifras de 1933 
.aun son inferiores a las de 1933.

Veamos las clases del arancel en 
la» cuales se aprecia importante ba- 
ju:

Alemania .......................................................
Estados Unidos ...........................................

I T o t a l  e x p e r la d im  .......................

I Estados Luidos y Gran Bretaña 
, acusan una reducción continua en los 
tres años, no asi Alemania, <pie au­
menta sus compras en 1932. En su 

|eonjunto sin embargo, las compras 
bajan en todos los países, ya que so­
lamente los tres señalados suman 0,98 
y la diferencia hasta la total baja de 
2,07 corresponde al rosto de los paí­
ses no espeeificadog. Esta baja de la 
pipería de madera pava líquidos se 
fundamenta en el desuso en que van 

'■ cayendo este género de envases, sus­
tituidos cu el extranjero poco a poco

0 .4 3 0,70 0J.S
0.43 0,26 0.03
a.lo 2.06 1.66
5 .4 4 5 ,02 2,95

por enva.ses metálicos, y jior ello 
'"nunca más. en condiciones normales, 
j volverá a alcanzar el auge e  impor- 
jtancia ijuc tuvo en otras épocas.
I Respecto a la baja del corcho 
obrado de 1,92 millones de pesetas 
oro, está producida por la reduc­
ción de la exportación de tapones 
do corclio, en ¡taja de 2,24 milloues 
y  en su totalidad se debe al menor 
pedido por parte ile Francia, que 
eu 1935 importó 1,87 millones de 
[>eseta.= oro contra 4.23 en 1934, se­
gún expresa el siguiente estado:

C a r c h o  e n  la p o n e í  iP . 13Ó a) 

(Millones de pesetas-oro)

«W3 4

C U u e  //. M a d e r a s  ¡1 o tr a s  muJerioj v c i je ia U s  e m p le a d a s  e n  la  I n d u s tr ia  y  s u s  m antt-
f a c tv r a s

DIKKRE.VC'4  
1D35  e u l f c

VJ 3  3  - 3  4

Francia

Cotillones de pesetas oro)
T o ta J  e x p o r ta c ió n

mraRF.KCiA

M aderas: primeras materias ...................
Muebles de madera ...................................
Gtra» majiuiacturas de madera ...............
Combustibles vegetales .............................
^ r c h o  en tabla», virutas y aserrín.......

1^» deniá-i artículos: primeras materias. 
Los demá» ariicnlos nanufacturados.. .

T o t a l  ..... ..................................

tp33 5 9 3 4 1935 e n t r e

1 9 3 5 - 3

0,55 0,50 0.4Ó —  0,04
J.03 0,77 0,63 —  0.36
7 .02 6 ,9 » 4,27 —  2,64
0,18 0,15 0,14 —  0.01
4 ,4 7 4.19 4 ,2 2 0.03

16,88 2 0 ,4 4 18,52 —  1.92
3 ,86 3.8 » »,93 0.12
065 0-17 0,64 0.17

32.63 3 5 ,0 2 30,80 —  4,22

La baja acusada por la clase VI, 
productos químicos y sus derivados, 
de 5,34 millones de pesetas oro se 
debe en su totalidad a los produc- 'tes:

4 ,^ 3
lo.íS

los químicos empleados como abo­
no, cuyas cifras de exportación en 
los tres lihitnos años son las siguicn-

C la s e  V i .  P r o d a e lo s  q u ím ic o s  y  st<s d e r iv a d a s  

(Millones de pesetas-oro)

^933 .1934 1935
inrcREsaA

e n t r e

1 9 3 5 - 3 4

(1) Véase el numera a.052 de este díari-u.
Productos quÍRÚros empicadas ramo

abono .......................................................  a o ,ii aOf i S 14,30 —  5 .7 5

Ayuntamiento de Madrid
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2 2  F E B R E R O  1 9 3 6 E L  F I N A N C I E R O

I> fn tr^  J e  e ste  í^rupo J e  p r a J u c - , llo u e^  d e  p e s e t a ,  o r o . L o s  
to s  l a  c«M to ta lid a d  d e l  d e scen so  i q a e  m é s v a n a c io n  h ^ i  « ^ d «  e n  
e> a e w a d o  p o r  lo »  m H * to s  t  e l e n i - ' so s c o m p ra s  » n  W  « ifía jw ite s . e n  
ros p o tis ic i» . r r fr á n d c e e  « n  5 .4 3  m i-  in iH w e ^  d e  pes^e-tw o r o :

S iii f t t to  y  •■ hmtrti f o t á t i c o s  y  .OJrrpHMfox f v h i s i w  iT . ■ W4) 

l^Eikineí de peset«o-or»)

1934»03 .t 1935

nmü(£xcM 
e  I I I ’  t'

’ 9 3 5 ' 3 4

C o m o  se  v e . la  ba.ja h a  s id o  p ro -  
dBetdfl e n  su ca si to ta lid a il  p o r  F r a n ­
c ia  Y  C-raii B r e ta ñ a , a u n q u e  ea d e  
c r e e r  q u e  ro n  doe n u e v o -  T rsta d o .s  
-en v ip o r  « m i  e s to s  d o s  p a ís e s , a p e- 
•aar d e  -sus d r fe c to s . «e lo g r e  m ía  
m e jo r  s itu a c ió n  a  e sto s  re s p e c to s  en 

« 1  p r e s e n te  a ñ o  1 9 3 6 .
O tr o  d e  lo s  p r o d u c to s  q u e  d e n tro  

d e  la s  fru ta s  fr e s c a s  h a u  a cu sa d o

.............
Dinaüurca .......
E<tad->s Unidos 
Gran Bretaña ..
Holanda .......
Suecia ...............

T i ' l a l  e x f i> r U \ t in

l.if> 4.0 -- 3.01
- 2.08

5, 1 ’- 2.19

0 ,35 1,39 0,45
s.-> 340 4 .55

1.37 0.25

10,00 19.70 14.27 —  5.43

im p o r t a n t e  b a ja  so n  la s  u v a s  f r e s ­

ca s . g t íe  co m o  h e m o s  d ic h o  h a n  v i s ­
t o  r e d u c ir s e  su  e x p o r t a c ió n  e n  í l  

p a s a d o  a ñ o  -en 3 .2 8  m illo n e s  d e  p e -  

s rta ?  OTO. E l  p a ís  q u e  m á s r e d u c ­

c ió n  a cu sa  e s  A le m a n ia -  1 .6 7  tn illu - 

B t“s  lie  p e se ta s  o r o , s ig u ie n d o  dfia- 

p u é s  F r a n c ia -  c o n  0 .9 3 . e tc ., seg ú n  

se  e x p re s a  e n  e l  s ig u ie n te  e s ta d o :

(,'t;ar f r e s c a s  (P . 1.362) 

(Millones de ;>e3CtB*-orü«

T933  «9 J4 1935
riiraHEíic?* 

r  li í r  r
1 9 3 5 - 3 4

m a rc a , 
e n

.Mematiia .........
Hótaiio-s Unidos
Francia ............
Gran Bretaña ..

2 .7 ' 3-96 2,29 —  1.67'
oñ i 2X0 3 —  O.S9

2 ,05 1.00 0,05 —  0.95
6.07 4.87 4,10 -  0,77

v in o s co n iu n c s. c u y o  d e ta lle  e s  ■

S e ñ a h iu  m a y o r  a im ien flo  IH n a - la c ió n  c o n  1 9 3 3 . P o r  tr a ta r s e  d e  p ro -  
re a , q u e  e n  1 9 3 5  s e  c o n v ie r te  d u c to s  b á s ic o s  d e  e x p o r t a c ió n  de 
im p o r ta n te  m e r c a d o , y  H o la n d a :  n u e s tro  p a ís  y  d a d a  la  c u a n tía  de la  

p e r o  la s  b a ja s  so n  d e  c o n s id e r a c ió n  r e d u c c ió n  q u e  se  o lw e rv a  a n o  t r a s ,  la  c la s e  X I I .  q u e  v e u i - l í i n o s  o om un ea,
e n  lo s demá.s p a ís e s  y  e s p e c ia lm e n te  a ñ o  e s  e n  e sta  c la s e  d o n d e  co n  m a s j  e x a m iu ^ n d o  h a y  q u e  s e ñ a la r  I s ig u ie n te , e n  m illo n e a  de

e n  B é l “-ica y  E s ta d o s  U n id o s  d o n d e  in te r é s  d e h e n  d ir ig ir s e  lo s  e s fu e rz o s  f¡ju ,l,ié n  la  h a ja  d e  4 .9 8  m illo n e s  d e  o r o :  
se re d u c e n  e n  m á s d e  u n  5 0  p o r  1 0 0 . d e  n u e s tro s  n e g o c ia d o r a  c o m e rc ia -  

P e r o  d o n d e  m a y o r  g r a v e d a d  r e v is -  lea , p a r a  c o n q u is ta r  n u e v o s  m e rc a -  

te  la  r e d u c c ió n  e n  n u e s tra s  e x p o r t a - j  rio» y  a m p lia r  lo s  e x is te n te s , 

c io u e s  e s  e n  la  c la s e  X I I ,  y a  q u e  se  ^ v a r ia c io n e s  h a b id a s
t o ta l iz a  e n  m á s d e  2 4  m illo n e s  e n ,  j  ,  „ i « u »  tr**»
1 9 3 5  e n  r e la c ió n  c o n  1 9 3 4  y  e n  m á s  p o r  g r u p o s  de e s ta  c la se  e u  lo s  tre s

d e  7 2  m illo n e s  d e .p e s e ta s  o ro  e n  r e -  año.s ú lt im o s :

e l  
p eseta e

rÍMOJ c o m u n ts  

(Millones de pesetas-oru)

C ia s e  -VI/, B m d n c lo s  n/ime«/iVío#, c o m i s t i l i e s .  I 'c ’ iü ia s  

(MiUoiws de pesetas-on»)

1033 1934 1935
UiPKilU«í.lA 

f  H / r  t'
I 9 3 S - 3 4

1933 1934 1935
UIFERE?IC1A

e n t r e

1 9 3 3 - 3 4

Vino tinto ordinario en pipa'. 
V'iao blaaeo awmiii, eii pv.ia»...

31.36
5 .«0

II.6Ó
1.84

riñ o  i h i i c  o r d im r iu  en p ip a s  (P . 1.39®) 

.(Millones de peeetttó-oro)

.•Vves. Cata. Carne, Matrteca ................
PeswaJcd. frescos, fcaladu» y  curados.......
•iJvTeaW' e sUí harina» ...............................
LcgiimUre» secas ........................................
Hortaliza» y  t-CRunilircs frescas...............
Frutas secas ................................................
Frutas frescas ...........................................—

. Coloniales y especias ...................................
-\ceite de oliva ..............................................
.\ic.iliol. asuardieutes y  lico ro ...............
Vinus comunes .............................................
Vinos fiu,>s y  espumosos .........................
Otras hílnda» ........................................... .
Semilla!, y forrajes ....................................
Conservas de tudas clases .......................
O ta s  fubsiaiidas alimeniicias..................

E n tr e  lo s  p r o d u c to a  e u  a u m e n to  
in o ia e e  J c é ta ta r s e  «1 h a b id o  e u  la  
i'xportsiOM w  de .a ce ite  d e  o l iv a , q u e  
d e  1 9 3 3  a 1 9 3 5  se  lo g r a  in c r e m e n ta r  
e n  14  uiiU oue.s d e  pese-U» o ro  m e r ­
ce d  a la  o r ie u ta c ió u  c o u ju u t a  q u e  
realtK u la  -4 s o c ia c ió n  d e  p r o d u c to r e s  
y  c x p o r la d o r o s  d e  acedte d e  o l iv a , n o  
s ie m p r e  a u x ilia d a  p o r  e l  E s ta d o  e n  
la  m e d id a  q u e  p u e d e  y  d e b e .

2,33 I,S8 1.63 0,05

3.12 2.33 i.<^ • —  0.84

3 -;8 8,<V 6 B 3 —  1,37

I.'IS 141(1 0.75 —  0,31

25.74 22.66 22.03 —  0,61

60.48 58.84 'ló.S? 7 .S3

1U3-U 156.05 122,78 —  33.27
10,31 9.63 9,24 —  0.39

40.57 45 .79 54.47 8,68

2.33 2,47 2 ,CK) —  0 ^ 7

36.58 i8,8t 13,83 —  4-'^

23.03 25.94 y>-8o C.86

1.57 1.59 1.74 0 ,15

0 .9 7 1.39 1,45 0.16
3f’ .aó 4007 40,48 041

1.80 1,83 1.69 —  0,19

<933 1934 1935
XJIFERENUA

e n t r e

t 9 3 5 - 2 4

Francia 
Suiza -.

.................................... 19,á© 3.91
.................................. 4-88 S.S7

í 'iiw  Mosco c o u u tn  e n  p ip 'ss  (P . 1.398 a) 

(.Millones de pe.setasn'roj

1933 1934 1935
ijirtR fn u .s 

c jj f r  r
1 9 3 3 - 3 4

Francia 
tj-uíza ..

o ,T i  

0 .4 7
O.IS
U.I9

—  0 .5 7
—  0,28

L a  b a ja  m á s im p o r ta n te  e s  la  a c u ­
s a d a  p o r  la  e x p o r ta c ió n  d e  fru ta s  
fre s c a s , q u e  s e  c i f r a  e n  3 3  m illo n e s  
de p e s e ta s  o ro  e u  1 9 3 5  c o n  r e la c ió n l t e s  h a  s id o  p r o d u c id a  p o r  F r a n c ia  y  

a 1 9 3 4  y  e u  7 1  m illo n o s  e u  r e la c ió n  j S u iz a , c o r r e s p o n d ie n d o  a  U  p r im e ra

co n  1 9 3 3 .

H e  a q u í  c ó m o  -se d is tr ib u y e  esta  

l ia ja  eu tw r la s  f r u ta s  d e  e x i» o rta ció n  

m á s  d ir e c ta m e u te  a fe c ta d a s :

¡  ratrns JvfA'Oí 

(.Millones de pesnas-oroS

l.imütw»

Uva» trcicas

o i r E s m : v
1935 rW4 1935 f  1! r r  .■

I •» :  S - .3 4

6.23 6.50 4 3 8 —  1.62
táC.O? 131.01 103.95 —  27.06

13.40 U.55 927 —  3.28

C o m o  Se « « «  to ta l id a d  d e , T r a t a d o  e o «  F i-a n c ia . e n  e l  c u a l  a o
la  b a ja  e n  n u e s tro s  c a ld o s  c o r r ie n -  h a b ía  m á s  re m e d io  q u e  p a s a r  b a j^

“  la s  h o r c a s  c a u d in a s  o  d e ja r  p u d r ir
n u e s tr a  c o s e c h a  d e  n a r a n ja .

P e r o  d e  to d o  e l l o ,  q u e  e s  a  n u e s ­
tr o  j u ic io  lo  q u e  d e  m a n e r a  m áa 
d e sta ca d a l c o n v ie n e  p o n e r  ten e v i ­
d e n c ia , p a r a  la s  r e c t if ic a c io n e s  n e ­
c e s a r ia s  e n  e l  fu t u r o , v o lv e r e m o s  a  
o c u p a r n o s  c o n  la  e x te n s ió n  q u e  m e ­
r e c e  e n  u n  te r c e r o  y  ú lt im o  a r t íc u ­
lo  e n  e l  q u e  e x a m in a r e m o s  la s  v a ­
r ia c io n e s  d e  n u e ^ r o  c o m e r c io  e x t e ­
r i o r  p a r  p a ís e s  e n  e l  p a s a d o  a ú o  1 9 3 5 .

dna menor compra de más de 2 
millones de pesetas oro y  a la se­
gunda de 1,50 niillooes.

De los anteriores cifrados desta­
ca en ]irimer lugar la falta de fijeza 
y de eficacia que ha tenido nuestra 
política comercial, la mayor parte 
de las veces totalmente hueras del 
verdadero interés nacional 7  otras 
dejándose llevar por el adversario 
negociador a un terreno y hora más 
favorable, como ha sucedido con él i .  G. AGIHRRE CEBALLOS

] w m B m

C o m o  se  v e . s o n  la s  n a r a n ja s  la s  c ía s  d e l L e v a n te  e s p a ñ o l, p u e d e  
q u e  c o n  m á s in te n d d a d  h a n  t e n i d o ' c a lc u la r s e  la  in m e n s á  r e p e r c u - ió n  
qui- s u fr ir  la  h a ja ,  h a ja  q u e  a ye ten d e  q u e  h a b r á  te n id o  « a  a q u e lla  zon a  
a  6 3  m illo n e s  ile  p e se ta s  o ro  d e sd e  , y  la  a g u d a  cr ié is  p o r q u e  a tr a v ie s a n  
1 9 3 3  a 19d S , y  s i e e  t ie n e  e n  c u e n ta  su s  p r o d u c to r e s  L o s  p a ís e s  q u e  m á s 
la  e sc a s a  á r e a  d e  p ro d u < e ió n  e n  h a n  r e d u c L lo  su s  c o m jira s  so n  lo s 
iim .á tro  p a ís , r e d u c id a  a  la s  p r o v u i-  s ig u ie n te s :

Xui-oHÍas (P. 1.3611 

(U illone!. de peseton-oroí
DllT.RF.N'ClA

Soc¡edail de A lto s Hornos de t a y a

‘933 1034 1935 e n t r e

1 ) 3 5 - 3

Frjuicú ............................
Gran Pretafla ...............

.............................  45-34
............ ;----------

........ ..'..1:.........,,. t  t i '

40.00
3 7 .2 0

3.08

28 JO
23.21

s,6s
A40

—  U.70
—  134»
—  143 

3.40.............................

Fábricas en
l _  B  A  O

Baraoaldo y Sestao

Lingote d  cok de calidad aupador 
B arafundi^ iK syhonios Martin SIe- 
mtns - ACERO S BESSEM ER V 
SlEMENS.>MARTlN (en loa ditnen- 
alones usuales para tí aocDercio.y 

construcciones)

CARRILES VtGNOLE p u ad o s y  li­
geros paraferrocarnles, mtnat y  otras 
índustnas.- Carriles Phoenix o broca 
para tranvías eléctricos. - Viguería

para toda clase de cons^cciones. 
Chapas gruesas y finas.-¿Construc­
ciones de vigas arnradas para puen­

tes y edificios

Fabncadón especial de hoja de lata. 
Cubos y baños galvanizados. • Late­
ría para fábricas de, conservas. • En­
vases de lu ^  de lata para divenas 

aplicaciones

Oirijasa toda la correspondencia a  A ltO S  H o m o s  d o  V Í2 C a y d  B I L . B . A . O

\ i

Ayuntamiento de Madrid
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cultivo
miento

y  aprovecha- 
de la soja

im)*>tro déficit conwrcial. «n n ra  palabra; . fa ro  d f !a F aculnd de Farinacia señor
Casaras Gil, duqiie da Terrajicva, gran cul­
tivador de » j a  en miestro ra í* : varú» fun- 
ck.nark» lie !as Direcriones Generales de

[N otable  co n te re n cM i d e l « e ñ o r  i i iH d
d ase  de harinas de legumbre# ha sido, du- ;En la Casa de Valencia se celebró la di­

sertación del señor Jnlió sobre "Impisui- 
lación de nuevo# cultivos y  de nuevas in­
dustrias en España” ,

Comenzó el orador- explicando la  nece­
sidad de ¡Qtroducir nuevos cultivos para 
evitar lo que sucede actualmente coa el 
trigo, el aceite y  d  vino, que, al obtener 
cosechas superiores a l consumo nacional y  
a la  capacidad adquisitiva de Ibs mercados 
extranjeros, se desvaloriza la producción 
uacioual.

Dice que los dos productos más valiosos 
de la agricu'tura valenciana; la  naranja y  
e) arroz, proceden de la Q tina y , sin em­
bargo, uno de los productos chinos que 
constituyen la preocupación actual de los 
gobiernos de las naciones msü poderosas 
del mundo, y  merece la atención preferen­
te los laboratorios de las Universidades niá.s 
fcmosas de Europa y  Am érica y que, en 
ambos continentes se hacen ensayos de acli­
matación en .sus granjas agrícolas; en E s­
paña, sólo ahora, comienzan a prestarle 
atención algunos cultivadores particulares 
y un selecto grupo de ingenieros agróno­
mos.

Se refiere a !á “ Glycinia hispida” ,_<le la 
boránica, •‘dolichos so ja '', de Linneo; 
“ Daidzu” . de! Japón; “ Teon” , de los chi- 
Dos; "So.va beans” , de los ingleses; y  " So­
j a ' .  en español. Semilla cinco veces mile­
naria procedentfs de Manchuria, que se 
transforma en cereal, en aceite, en legumi­
nosa, en hortaliza, en planta forrajera, en 

.leche, quesos, café, dulces, chocolates, sal­
sas picantes, etc., todo ello más nutritivo, 
msá digerible y  más económico que loa pro­
ductos originales que substtiuye.

Describe las condiciones terapéuticas de 
la mágica semilla, su riqueza en proteínas, 
en grasas, en s ^ s  naturales y  en vitami­
nas. que ia  convierten en un alimento ideal 
para combatir el artriiismo, la diabetes, las 
enfermedades del estómago, de consunción, y 
nerviosas, sin necesidad de servirse de me­
dicinas propiamente dichas. Como alimento 
para la infancia no tiene rival.

Añade que en las actividades industria- 
Its todavía es más extraordinaria, pues se 
transforma en celuloide, lecitina, substitu­
tivo del caucho, en lubrificantes, aceite pa­
ra. el alumbrado, jabones, linoleum, glice- 
tinas, .altos explosivo#, c.-iiBaltes, barnices, 
laacs, pinturas, abonos químicos, etc.

Cianu demostración práctica de su valor, 
declara qu^ r.o obstante la  cr ia s  econó­
mica que atraviesa Alemania, que la  obli­
ga  a limitar su importancia a  los productos 
iñdispens^ies a su vida nacional; durante 
el último trienio ha importado semilla de 
aoja en un promedo anual de diez millones 
de quintales métricos, es decir, tres veces 
y inedia más que la cosecha del arroz en 
toda F.s^ña.

E! valor de la  semilla y  del aceite de 
soja importados en la Gran Bretaña duran­
te e! año pasado, aunque es mucho menos 
fu e  en .Mcmania alcanzó la respetable ci­
fra de sesenta millones ds pesetas y  aunque 
en menores cantidades, tambiéa soa tribu­
tarias de la  semilla maneburiana, .\ustria. 
Bélgica, Dinamarca, Francia, Holanda e 
Italia.

Doscle el punto de vista internacioual, le 
atribuye la  causa principal de la  guerra ru­
so-japonesa y de los diversos conflictos chi­
no-japoneses que dieron por resultada la 
aoastitución <kl Estado Maiichukuo, por 
k  necesidad de asegurar la alimentación 
de! profífico pueblo japonés con la  aoja 
nanchuriana.

D a  detalle# interesantes de los cdtivos ’ 
y  de las aplicaciones que se obtienen en A s- ' 
turiss, Andalucía, Aragón, las dos C a sB -. 
lia'-. E.xtrsnadura, Galicia, M urcia y  V a - ’ 
lencia, donde, coa dicha semilla, se coodi- 
tMnía o trasforma en café, chocolate, pote 
Callcgo, fabada asturiana, leche, quesos,.sa- 
hr,.#os guisados y  plantas forrajeras. Se , 
utiliza también como medio de defensa en I 
h  repoblación forestal, como pan para loa' 
diabéticos y  para enfermos del estóms^o, ¡ 
1>aafa^raacin^e^ iniciales que aseguran q u e , 
ftm tci dicha semilla formará parte impor- 
^ t e  de la cocina y  de la alimentación del 
»wblo espeflol. |

Añade que. en España, por no desmentir , 
tradicional fama de ser el pais de los 

^ iraa te# , el Gobierna acaba de p r ^ b ir  j 
^  ioperiBción de la  harina <U so j^  con | o  
*  fo e  se e«aha «feotuando ensayos intere- I í
•antésiinos, cuando la importación de toda ”

! a  fwneirtar nuevas riquezas para el eagran- 
deeimionto ec-'nómico del pueblo español, a 
mejorar las condiciones higiénicas de las

' clases humildes y  a  fortalecer la  resistencia ' -Agricidtura. Aduanas, (.omercio y <>ana- 
íísica de la  raza. I  deria; Patrcmalo# Centra!, Provincial y Lo-

E1 señor Jiilíá fué muy aplaudido y  fe- | cal para la protección <ie animales y  plan- 
licitado por los representantes de varios fa s ; profesores y  alumno# de la  Escuela 
Ministerios, por eminentes personalidades ' de Ingenieros agronómos, y  de la Escue'a 
de la ciencia de la  economía y  de la  indus- ' nonnal y  muchas per.sonas interesada# en 
tria, y, por alumnos de varios centros de el a d tivo  de la soja y  en su tranaforma-

ción. además de importantes olivareros que
i¿o quintales métricos solamente, mientras '■ conferencia de don Joaquín Juliá, no- ' qp^aii - Tpreodidos de la información re- 
que, nuestras exportaciones han aumentado ' tabilísima bajo todos los puntos de mira, cibida en esta conferencia de! señor Jnliá,
en la proporción de 10,45 y  p68 quintales causó oxtra<¿dÍDaria impresión en el nu- , con quien prometieron « a tar de tan impor-
m étrkos. meroso y  selecto auditorio que llenaba el fante asnino en una reunión que se crie-

Espera que el Gobierno no tardará en salón de actos de la Casa de Valencia, vién- brará al efecto. 
rectifiMr esta grave equivocación. [ dose entre las personalídade.# asistentes a  Bien satisfecho jniole estar «5 ilustre con-

c.ste acto al Director de Unión Nacional ferenciante del éxito extraordinario de su 
Económica don M ariano Marfil, el ex D e- brillante informacióa

rante los tres últimos años, de 71,104 y | enseñanza que asistieron al acto.

Invita a los olivarero# a  que en defensa 
propia, en vez de imitar la política del aves­
truz, ame la  amenaza que en los mercados 
extranjeros representa la competencia de los 
aceites de soja, iH-ocuren organizar un con­
sardo que vigile la  importeción de la semi­
lla de soja  destinada únicamente a  su cul­
tivo y  la  transformación industrial de la 
cosesha nacional, cuno se hace en los cul­
tivos del algodón', de la  seda, del tabaco, 
del arroz, del carbón, etc., para cuya or- 
tranízación ofrece la desinteresada coopera­
ción de la Federación Ibérica de Socieda­
des Protectoras de .ñniaiales y  Plantas, que

El Consejo Nacional
Económico íranccs

Se ha votado la Cámara de diputados ¡ Cuarto. Proptuer las medidas <ie eorurol 
f ' í é ' i r h í í d X l "  to ce  a ñ ^ !“ y k  francesa la ley instituyendo y  organizando y  de organización de la producción y ^
intensa campaña que se t o  llevado a  cabo '  Consejo N aaonal E c o n ^ ic o , q «  hasta lo# u.tercambios. . j J l
en España desde hace seis años, , fusion aba s.n .^ t u t o  oficml.

Termina el señor Julia su interesante' Com entado este hecto, _M Potm dijo 
conferencia, diciendo que, t e  ingenieros q «  e! ^ 1 0  esencial de t e  m s W u ^ n e s ^  
agrónomos españoles han cumplido esplén- f«^ C «as era olvidar el ^ l i o  ec^
didamente su ^ s ió n  de demosírar que E s - : ^  ,
paña es el único puebb europeo donde se ^
puede cultivar la  soja sin necesidad de a d i- ¥
matarla y  sin que degenere su calidad, co- Estado m .^ 0 , E
sa reconocida por los químicos a l e m a s  e suministrar
ingleses que han quedado admirados de la  I
exedente calidad de semilla de soja obteni- so™«idos al P ar­
da en tercer cosecha a  orillas del Ebro. I 

Agradece d  honor que le han concedido' E l texto aprobado sefsala como misión 
viniendo a  escucharle eminentes figuras de ^ n s e jo  Nadonal y  Económico: 
la Universidad y  de las Facultades de M e - ' Primero. Estudiar los Etfoblemas Que in» 
dicina y  Farm acia y  les invita a que t e  3  lu economía nacional.
Universidades españoles no continúen al S^undo. Emitir informe sobre los pro- 
margen de estas actividades, que tanto pue- I y  proposiciones de ley que se le
den contribuir a la implantación de nuevas | hayan encomendado por los Poderes pu- 
industrias, a la disminución del paro obre- 1 blicos.
ro, al abaratamiento de la vida, a  nivelar Tercero. Encargarse de su aplicatíóii.

José C .  A« Ceb allos^guirre
A B O G A D O

RecUclof.Jele de EL FINANCIERO 

O

(Ion el i’onciii'so de abogado!,, perito# nirrcantile.# y ¡lersonal lócuico i,i;peria- 
lizado. ofrece r Vd. eii U<'#paclio rn Ir

C A L L E  DE IB IZA , número 11
M A D R I D  

Telélonos; 5 2 .0 2 2  y 5 7 .2 9 5  

APARTADO OE CORREOS 469
I M I K A S  UM f l ( » . \ S r L T . A !  » e  M a 11 y ile  4  a h

SECCIÓN JL’RÍDICA:
E.-pei'ializacíúic en. ciirflioiie!- .áJaiúiii-Uativas. t'.ivile- y  l'cuala <''-neBlKJlíê

.Curíale# y Itiraiiu), .MÍNtoa.

SECCIÓN ECO N fÍM ICA Y  FINANCIERA:
Estudio# e informes sobre mereailos v valore». Contiiigentis. Relaiione-"i on 

|■ <'nl)n•aJü̂ es y vendedores e.\ti«iijeros.

SECCIÓN M iiRCANTlL:
Cuiistiiuciún de .Sociedades, (ion(ai)ilidad mercaiiiil. (Jijiebraa y Suspeiuíiniies 
de pagos. Gestiones por cuenta de terceros. Represehtaéioncs. Cobro de crédi- 

'tcH. Consultorio de -Seguros.

GESTKIN DE ASUNTOS EN TODOS LOS MINISTERIOS 
\ CENTROS NO OFICIALES

H ^ tiu ií  de i iu r t ir o s  ^recóu: Gertifii-acioiiea en el Registro de actos d-'' 
liltima Voluntad % CerliÜrudb» de Penales. 3  pías. Geriiticudo» del Hegi-tro d ' 
Propiedad Mercanril y de! de (lompañía# Vm'niiiins, 7 .5 0  pía?. Idem de lo® 
Regiotros parroquiale- y civiles, 5  ptas. Edictos en la .CiHceta» y  otras ¡nddi- 
cacimie-, 2 0  pías. Exhorto?, presentación v devolución, en Juzgados Munici- 
pale-, lÓ ptas., en 1,* Instancia, 2 5  ptas. ConatitiiciÓD y cancelación de lian­
zas. de 3 0  a 2 5 0  )itas. Cobros de interese», 5  por 1 0 0 . Tnscripcioiiet en el 
Ref^úlro de la Propiedad y de la Propiedad iiUele’ctnal, etc.. 2 0  pías, (.egali- 
zación de doi'unirnlo», 5  a 1 0  ptas. Pre-rnlauión ife inBtani.ias, de 2  a 10  |ic- 
setas. Tíiido- de iioiarios y registradores, 1-5 pta». Traducción de rlocumentos 
en el Mimaterio de Estado, 1 5  pise. Informe- eobre valoiv», 1 0 ,2 3  \ 3 0  pía». 

Los derecho» suplido» \ otro# pagos no se incluyen en la anterior canfa.

CONCIERTOS DESDÉ 25 PESETAS A L  MES CON PARTICU­
LARES Y  SOCIEDADES P A R A  LA ÓESTION DE SUS 

ASUNTOS E INTERESES líÑ MADRID.

a ’KN'I A.'̂  CURBD-NTI^.
Banco llisjmiio Americano 
Banco L.tpañol de llrrdilo 
Rancu Central

Quinto. -Arbitrar, a  petición de los in- 
tere»fl<los, t e  runflictos económicos.

Para señalar el carácter eminentemente 
consultivo del Consejo, que le distingt» de 
los organismos semejantes cjtte luncioDan 
en et extranjero, especia'mente en Italia, 
en régimen corporativo, se t o  precisado 
que este Consej'-, no tendrá ningún poder 
de decisión; que no se trata de crear un 
Parlamento económico, sino de coortlinar 
las fuerzas económicas, integrándolas en el 
Estado, en lugar de oponerte a él.

E l (ilonseio será dividido en veinte ?ec- 
dunes profesionales, encargada cada tina 
de estudiar cada una de las cuestiones tiñe 
afectan a las profesiones representadas y 
presentar soluciones. Estas proposiciotpea 
tendrtán especialmente al pcrieccionaniien- 

’to del aprendizaje; a la  organización de la 
producción, de los intercambios y  de los 
servicios; a la  lealtad y la moralidad de la  
concurrencia y  de los intercambio.#; a  la  
organización y la remuaeración del traba­
jo ; a la regulación de las diferencias que 
afecten a los profesionales, que serán trans­
mitidas, bien a una Comisión permanente 
elegiik  por la .\samblea general. ó_ biea a 
las -Asociaciones profesionales. Estás Sec­
ciones profesionales comprenderán im nú­
mero igual de repre.wittantes de 1¿* em­
pleados y de los trabajadores intelectuales 
o manuales, súi que el número que’ éstos 
rejH'esenten pueda exceder de dóscieutos. 
Estos representantes habrán de designarse 
en la forma que se fije  por un decreto!

1.a -Asamblea general de! Consejo N ado- 
nal Ect'ncmico comprenderá:

a) Veinte delegados de t e  Secciones 
profesionales agrícolas, que tendrán un Es­
tatuto aparte.

b) Veinte delegados de los jefes ^  em­
presas.

e) Vem le delegados de los rcpKsentany 
tes de los tratojadores in telectuáli o  _ ma­
nuales de -las, otras secciones profesionató.

d) Doce representantes de las Orgám- 
zaciones líacioiiales económicas. - . ' ,

• e) Veinte delegados de las Cániaras de' 
Comercio, de las Cántaras -Agrícola#'y ¿ é  

las regióhe# económicas.
f) Cuatro trabajadores intriectuaJ^.
g) Cuatro' elegidos por las’ .Á'gnipácio-’' 

nes de ofiéio's.
h) {Tuatro "delegados de los territorios

de ultramar. • , ^
i) D ó ^  'delegados de las -Asóciácione 

de consumidóres” y  de usuarios;^-
j)  Un d e lgado de las A sc^ aqiw M  p r o - '

pietarias de, inmuebles urbanos, los
' tenedores-dé valores mobiliarios, y" otro 
de las Goppera'tiva» obreras ,y á g rie o íS .'’ 

'Esto.s miembros serán designaoqs por i r «  
.años. *

L a  Asámbiea general, será convocad^
_lo majos, úna vez a l a ^ .  ' \

Una Coiu<>iúii.pcnuanenu <kí (toiisójo N a-' 
cional EeiHjómíco .recogerá las peticiow» "y 
los’ votos ttó'Ici'diferentes grupo» lyonóm i-' 
cós, repartirá y  cooR^iará los tratojós en­
tre las .#<tcojories, mantendrá t e  relaciones 
con los Poiares públicos, procetlef^ .á  ̂ 1§  
estudios urgentos^ y  decidirá sotoe t p ^  t e  
cuestii'ne# qí q'ue la -Asarableá le l i a ^  ^  _ 
legado sus púberes.

Los mJoáibMS del Gobierno, a  su p c ñ c i^  
'poiirán ser oídos por la Aeapihlta g e n e r ^ ' 
por t e  Secoione# o !a (iomiaién ipérmáceóte, 
del Consejó.

Ayuntamiento de Madrid



ií08.— Aüo X X X V I SABAD O . 22 FEBR ER O  1936 E L  FINANCIERO P L

ft/lSOS O n C IA L R
m i l  I I I I I I I  •■>< ■■!*'****

BAN CO  DE ESPAÑA

NOTAS FINANCIERAS 
Y  M ERCANTILES

te  año. de casi el doble con buena mejora de 
precios, haya distribución de dividendo a 
cuenta de rgjó.

Hah¡éndl>^c extraviado el extracto dc_ins­
cripción de acciwies de este Banco, núrne- 
ro Scáóo, comprensivo de cuarenta accio­
nes números ipo-t?» al ary, expedido por 
este Establecimiento en 39 de octubre ^  
I 9 3 ' .  a favor de don Pedro Sánchez de 
Toca y  Calvo, Marqués de Toca, se anun­
cia' a] público por primera vez para que el 
que se crea con derecho a reclam a, lo ve­
rifique dentro del plazo de itn mé.s a  con­
tar de-sde la fecha de la publicación del 
pre.sente anuncio en el r«” ódico oficial 
“ Qaedia de M adrid” y dos diarios de estó 
cafntal, según determina el articulo 41 del 
Regiamento vigente de este Bapeo. advir­
tiendo que. transcurrido dicho plazo sin 
reclamación de tercero, se expedirá el co- 
rre'ípondiei’tc duplicado de dicho extracto, 
a n u i d o  el primitivo y quedando el Ban­
co encentó de toda responsabilidad.

Madrid, 19 de febrero de 1936.— E l se­
cretario' general, Joaquín Alcaraz.

E\PA Ñ 4
Las Bases del lustituto de Investí 

gaciones Agronómicas

La "G a ce ta ” de hoy publica la> Ba?«s 
porque ha de regirse el Instituto de In­
vestigaciones Agronómicas.

, con la doble significación de técnicos y 
[ ñnaiKieros.
! E l interés se extiende por las antplísi- 
I mas zonas de lignito de Teruel, aunque13104 ..V. — — ” —---- 7 %

también se estudian proyectos en relación 
1 con los yacimiento? de la zona de .Aliaga.

La Subsecretaría y  DirecK'ión de 
Justicia

Distribución gratuita de simiente de 
j gusano de seda

E q vista de la separación del Ministerio 
de Justicia del de Trabajo, se restablecen 
en aquél U Subsecretaría y  la- dos D i­
recciones generaíes de ios Registros y  del 
Notariado y  de Prisiones,

Producción e  ingresos de la Chade

b a n c o  h i s p a n o  a m e r i c a n o

.E l Consejo de Administración de este 
Bttnco en cumplimiento con lo prevenido en 
el artícnlo 29 de los Estatutos, ha acorda­
do convocar a los señores accionistas a 
Jigita general ordinaria, que se celebrará 
en. él domicilio social, plaza de Canalejas, 
i,Ák las tres de la  tarde del día 29 de marzo 
próximo, para deliberar sobre la Memo­
ria--y Balance del ejercicio de I 93S. 1  P™" 
c¿3 ^  a  la renovación parcial del Consejo.

.Tienen derecho a  concurrir a  dicha Jun- 
ta todos los señores accionistas que obten­
gan papeleta de asistencia, en la Secreta­
ria de este Banco, hasta el día 25 del ci­
tado mes de marzo. Esc derecho es dele- 
gable en otro accionista por medio de po­
der especial, o  en carta dirigida a l pre­
sidente del Consejo de Administración.

Madrid. 2 3  de febrero de 19 ^ .— E l c o i-  
séjeru-secretario general, Ramón A . V al- 
dés.

La producción de energía de esta eiiipre.sa 
en sus centrales de la Argentina lia suma­
do, durante el año 1935. I.098 millones de 
kilovatios hora, representando una mejoría 
de 27 millones de kilovatios, sobre el año 
anterior, que sólo alcanzó 1.070.

También se ba llegado, en cuanto a  re­
caudación, a un total de 10542 millones de 
pesos, esto es, un alza de 3,59 millones so­
bre 1934, en que se recaudaron 101,83 mi­
llones de pesos.

Se desconoc«i. hasta hoy, los detalles so­
bre la translación a moneda oro, aunque 
existen buenas impresiones, dada la mejo- 
rable situación del mercado cambiarlo ar­
gentino.

I,a Dirección general de Agricultura pone 
! <m conocimiento de las personas a quienes 

interese la criaiua del gusano dc_ seda que. 
como en años anteriore.s, distribuirá gratui­
tamente pequeños lotes de simiente para los 
que deseen realizar una crianza elemental.

Las solicitudes deben dirigirse antes del 
día 29 de febrero al Fomento de la Serici­
cultura Nacional, de la Dirección general de 
Agricultura, indicando el número de more­
ras de que se dispone y la edad aproxima- 

; da de las misma?.

Los Bancos y su lilsertad de ex­
pansión

Los proyectos sobre distribución de 
lignitos

CO N STRU CTO RA N.ACIONAL DE 
M AQUIN ARIA E LE CTR IC A

Se cOBVt>ca a l;i Juota gei.eral ordina­
ria de accionistas, para el día 25 de m arzo 
próxim o, a las d 'e z  y  media de la  tnafta- 
iia, en <1 domicilio social, para aprobar 
la- cuenta? del ejercicio de 1935-

Madrid, 21 de febrero de 1936.— El se­
cretario del C on sejo ' de .Administració-'t, 
J de Aimierich.

J U N T A )
23 febrero.— Ce?ií<'0 F a r in d C fu ú c o  A slt^ -  

riaiii> . S .  A .— 'Manuel Pedregal. 2. Oviedo.
23 febrero.— .dítíciaeioiter M u t u o  B e n i -  

f i c j  d« fu n c io n a r io s  d e  h  A d m in is lr a c ió it  
d e  J i i s ik i a .— Palacio de Justicia. Madrid.

27 febrero.— A s o c ia c ió n  P a p e le r a .— F lori­
da. 8. Madrid.

27 febrero.— C e n t r a l  d e  F o b ñ c a n ie s  d e  
P a p e l .— Florida, 8. Madrid.

27 febrero.— P a p e le r a  d e l  O a r s o .— F lo­
rida, 8. bfadrid.

27 febrero.— P a p e le r a  d e l  S u r .— Florida, 
6. Madrid.

39 febrero. —  P e t r o l í f e r a  T r a n s p o r te s .  
S .  A . — Menorca, i6 . Madrid.

1 marzo.— SaiiíO d e  A v i la .  S a n  S e b a s ­
tiá n .— Suetana, 9. San Sebastián.

2 marzo.— Sw ico -Jik'M-5 íaíírid.— Alcalá, 
12. Madrid.

3 marzo.— N. A .  E x p o r t a d o r a  S o lo m a -
y o r .— Rosalía de Castro, Madrid.-—E x ­
traordinaria sobre disolución de la  Socie­
dad.

S m a r z o .— B a n c o  d e  M a n a c o r .— Manacor.
7 marzo.— B a n c o  U r q u ijo .— Madjid.
9 marzo.— Compañía C a ls a d o s  C o lo m a ,  

S .  A . — Almansa.
n  marzo.— S c i n t i l la ,  S .  A . — Conde Pe- 

flalver, 21. Madrid.
II marzo.— S o c ie d a d  E s p a ñ o la  d e  E l e c ­

tr ic id a d  B r o u -n  B o v e r i .— Conde Peñalver, 
3 1 . Madrid.

-13 marzo. A g u a s  y  B ^ n e a r io  d e  Cesto- 
No. C. A . — Esparteros, 9. Madrid.

‘ 14 de marzo.— P o t o  d e  A r t u r o ,  S .  A . —  
Gfnera! Sotomayor, 7. Almería.

¿ 4  m a r zo .— S o c ie d a d  P o p u la r  O v e t e n s i .—  
Paraíso, 18. Oviedo-

,19 marzo.— C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  d e  B t n i -  
« fío /a .— 4, tue de Rome. París.

m a r zo .— C o m p a ñ ía  M a d r ile ñ a  d e  U r ­
b a n iz a c ió n .— P \a xa  de la indepecdencia, 4.

• M a d rá Jt« o '. -•  -• i,-

Los proyectos oficiales, que tienden a ani­
mar ¡a producción nacional de gasolina y 
aceites pesados, mediante la destilación de 
carbones pobres de las zonas legnitiieras de 
-Aragón, dan lugar a que exista cierta acti­
vidad en los centros que se relacionan con 
esta dase de industrias.

De Zaragoza comunican que una entidad 
bancaria de la localidad hace preparativos 
para ei montaje, o  por lo moios. proyecto, 
de una instalación destiladora, aprovechan­
do los yacimientos de Utrillas.

En los estudios y  diversos aspectos, ade­
más de lo.' elementos financieros aragone­
ses están mezclados elementos franceses,

S e  produce un nuevo estado de opinión 
entre los Bancos, aunque algunos muestren 
disconformidad con este punto de vista, en 
cuanto a la política de restricción en la ex­
pansión que Itabía mantenido en los últimos 
tiempos el Consejo Superior Bancario. En 
efecto; parece que menudean las demandas 
de autorización por el montaje de nuevas 
sucursales y  agencias.

Como es sabido, e l Consejo Superior 
Bancario. después de la crisis financiera de 
1931. alentaba la política de una reducción 
del instnimental bancario; pero parece, que 
entre los Banco.s se está formando un am­
biente muy pronunciado en favor de la li­
bertad de expansión, tendiendo a solicitar 
que esta política de restricción desaparezca 

1 y  que las entidades bancarias tengan más li­
bertad para completar sus redes de depen- 

; dencias. Hasta ahora no puede decirse lo que 
I pensarán las autoridades oficiales, especial­

mente las que ahora tomarán el mando.

Beneficio? de Minera Setolazar

En 1935, la M inera Setolazar ha obteni­
do beneficios que le sobrarán para cubrir 
con exMso el déficit d« ejercicios anterio­
res, y  cabe esperar que datk la  venta de es­

Banco Español de Crédito
Alcalá, 14 O  f̂ ADRiD Sevilifi, 3 y 5

S U C U R S A L E S  U R B A N A S

G lo rie ta  de B ilbao , 6. - G lo r ie ta  de A toch a. 8  -  C onde 
de  R o n ian o n es, 6

Próxima apertura; Calle de Velázquez, 29
C a p ita l a u to r iz a d o . . . 100.000.000,00 p ta s . 
C ap ita l d e se m b o lsa d o . 51.335.500,00 *
R e se rv a s ............................  67.621.926,17 »
4 0 0  S U C U R S A L E S  EN E S P A Ñ A  Y  M A R R U E C O S  

C orr«sp o n a a I«e  en les principales ciudades dsl m und'j
Este Banco realiza toda clase de operaciones barcarias.—Compra y venta de valo­

res.—Descuento y cobro de cupones y títulos amortizados.—Custodia de valores.—Oí­
ros, transferencias, cartas de crédito, órdenes telegráficas Sobre todos los países del 
mundo.—Acep'aciones, domicüiaciones, créditos comerciales, simples y documentaiíos, 
etcétera., etcétera.

T I R O S  d e :  I I V J T E I R E I S

Cu e n t a s  c o r r ie n t e s
A [av ista .........................................................................  1 1/4 7 .  anual

LIBRETAS ORDINARIAS AHORRO
Tengan o no condiciones limitativai........................... 2 1/2 7 . *

IMPOSICIONES A PLAZO FIJO
A tres meses.................................................................... 2 1/2 7» »
Idem a seis meses..........................................................  3 7» *

_  Idi m a doce meses.  .............. - ......................................  3 t/2 7e • ,,
R eirán  para las cuentas-corrientes, a plazo y de Aborro, l^s tipos mAxiinos lieñala- 

dos en esta norma.]
ü ire c c ió a  Lelegráfieg; BA 1\E8T0^ . ,  .
Apárta<lo' 'de C orreoá.'' k ú m . 2 9 ?  '

La producción de Minas del Rif

L as referencias que hasta ei nioinmto «  
conocen sobre la producción de este año de 
Minas del R if indican que no superará <I 
millón de toneladas, aunque para rpjó tie­
nen vendidas r.zoo.ooo toneladas.

El tener \-endida 6,3 projiorción, es por 
po.secr en “ stock", esa diferencia como so­
brante del año pasado.

tXTRANJERO 
E stados U nidos
La DU eva política d e  protecciónpolítica

a g ríco l

Es probable que la Cám ara de Diputa­
dos, al igual que el Senado, anule las lo- 
yes relativas a l algodón, al tabaco y  a  la» 
patatas; decisión que no tendrá más que una 
influencia muy débil sobre los mercados de 
estos productos.

L a anulación de estas leyes prepara el 
camino para un nuevo plan que habrá de 
ponerse inmediatamente en marcha y  se­
gún el cual se considera uiiámmemefltc que 
el poder de C'Ompra de las poblaciones a grí­
colas habrá de ser mantenido.

Provisiones optimistas del Secreta­
riado de Comercio

En im mensaje a l país dirigido por d  
secretario de Comercio, predice que el res­
tablecimiento económico de 1935 va  a acen­
tuarse en 1935. En 1935 se r^ istró  un re­
gular aumento de la producción 7  de la» 
ventas y  de él resulta un impoitaníe acre­
centamiento de la mano de obra empleada, 
debido sobre iodo a  la reanim acite en lá» 
industrias de fabricación. Los últimos índi­
ces relativos a  la mano de obra acusan o»  
aumento de 10 por 100 con relación al añ* 
último, y  las a fra s  totales de los salario» 
pagados por las grandes industrias mues­
tran un ^ o g re so  del 25 por 100. L a  cifra  
de negocios de la  industria del autoinóvit 
ha aumentado en un 40 por 100 en gl curse 
de! año pasado. En cuanto a la  renta nacio­
nal. lia progresado en un 10 por loo  y  aa- 
raeiilará probablemente todavía en 1936.

In g la te r ra
Reorganización de la industria azu­

carera

S e ha publicado la  ley sobre reurganiza- 
ción de la industria del azúcar presentada 
al Parlamento por el ministro de A gricul­
tura el 20 de diciembre pasado. En ella se 
prevé el establecimiento de una OMnisióa 
permanente del azúcar, la formación tk  una 
Agrupación británica que reúna a todas la» 

I compañías manufactureras actuales, con un 
capital de un millón de libras y  una g a ­
rantía del Tesoro, y, finalmente, la  limi­
tación de la subvención gubernamental a 
la  producción, representándola por un bono 
amial sobre sóo.ooo toneladas de azúcar 
blanco. L a  suma a satisfacer por este con­
cepto a  la industria durante el año 193Ó, 
llegíu-á a  2.750.000 libras esterlinas. L a  Co­
misión tKidrá por fin orientar y  vigilar ia 
fiTodución, con cierta autoridad ejecutiva en 
materia técnica.

L a  fusión de las compañías se hará, o 
I bien voluntariam ente con la protección d«i 
! Ministerio o bkn según el proyecto esta- 
! bletído por la  Comisión en el caso de que 
I no se haga voluntariamente en'un plazo ra- 
1 zoiiablc.
' E l ^ 1 0  para 1936 se fija en 5 chelines 
' 3 peniques por 50 kilos, siendo variable 
I anualmente de conformidad con los resul­

tados del año pi'ecedenle. Podrán hacerse 
pagos suplementarios, por mediación «  la  
Corporación, a  los productores de remola­
cha azucarera en caso de una mala cose­
cha.

B élg ica
E l {irobleina dtd paro auto el Par- 

laoienlo

A nte la Cámara, a l ocuparse M r. Deve­
za de la  reabsorción del paro lia expuesta 
el programa del Gobierno en materia de 
obras públicas y  de lucha contra e l paro. 
Espera que el Gobierno puede destinar 
3,500 millones a su programa, repartidos 
«1 tres años, con una reconstitución de la 
masa de maniobra.

L a política de ludia contra el paro—d i­
jo— por medio de las obras públicas, que 
figuraba en el presupuesto extraordinario 
es esa. toda la pieutttd del téemia» una -ii*'

títii-a
acck
empr

Ln.s

Ayuntamiento de Madrid
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»OLIA DE
R e tu m e n  d e  la  s e m a n a

PnSdíga «ti emociones .fué a ?ei>t«ia que 
. termina. Desiwés <k !a jomacto electoral  ̂
j del diimingí) no. Iiaii faltado quienes lanza-

titira industrial destinada a cstimu'ar y  a 
acelerar ia actividad del mayor número de 
ani>rcsas t>rivadas.

Alem ania
Una nueva conferencia sobre crédi­

tos congelados
Kan comenzado las negociaciones para j  ̂ cuatro s-iento? la  afrniaeión de que 

la prórroga del acuerdo de 1935 sobre los ¡ BnUa 5« había equiv-srado esta vez. E l
■ ■ ...... a 'za  registrada la semana atiterinr— según

aquellos opinantes— era injustificada y , des­
de luego, prematura, pues Je! desmedido 
optimismo trajo después la  brusca depre­
sión que tedos lamentamos. Permítasenos 
disentir de este criterio. I-a Bolsa no se 
equivocó. Cotizaba atneram erte el entu­
siasmo de las dercclias y de todos los ele­
mentos de orden. Tanto es así que el ex- 

la a iatía  de los que

cróiitos empelados a  corto término, que 
expira <d 29 del actual.

E l montaute de estos créditos congela­
dos y  no liquidados todavía, ha pasado de 
6.300 millones de marcos en julio de t93J  
ft I 7SO millcstes de marcos en 31 de di­
ciembre de 1935. S e  espera que el aaierdo 
de I93S sea prorrogado pura y  simplemen­
te por uii año.

L a s  im p o r ta c io n e s  d e  p e tr ó le o  m -  
, m a n o

Las importaciones de petróleo rumano 
realizadas en 193S son vez y  media supe­
riores a las de 1934- I-a» importaciones de 
l o ; 'otros derivados dan porcentaje de com­
paración todavía más elevado.

Por orden de importancia, los envíos a

■ :'irta¡.uBanco de li-paña se anota . 
•'lida'. ne 27 duro-. F.n U-dos los de- , 

.abunda el.t--;- '̂- 'in  qus apa-I 
reara rernrapahida. Sólo el corro de Ex- 

H'w niiM-tra alguna actividad: ])«ro de-¡ 
; boi-in de última hora. dinii-i 

; ríe' (iohíeriRi Pórtela abre una iiilc-i 
rr iíoite en el ambiente p-ülico aimicufi ‘ 
l i  --'s-icctación. I

mercado catalán, también pesimista, ' 
enrarecía la atmósfera bursátil qtie aquí se 
respiraba.

Por tin, el jue •̂e*. constituido el nuevo 
íiabinete sin elementos sociaii.stas, con la 

-.vicia de nn técnico en la cartera de fía- 
cieii'ia y las declaraciones moderada.s del 
je fe  del Gobierno, reacciona el mercado y 
a i-timo- a una retwsición de cursos tan

I Acciones: Banco de Reus de Descasea- 
tos y  Préstamos. 2 J 5 ; Gas Reusense, STSÍ 

, Industrial Harinera, 175; Instituto P ed í*  
Ma4a, s^rurda emisión, .625; ídem cuarta, 
625: Empresa Hídrofórica, 125; Pantaa» 
Riudecañas, 950.

BOLSA DE LONDRES

ceso de confianza y
siempre esperan el triunfo de su ĉ ■ û a «n inesperada, ¿F.s exagerado el
el esfuer*.» y  en la  acción de lo.s demas, -paj juzgando los he-
mmea en el propio, p p o  en ^ l ig r o  lo Mmerficialmeiitc; pensando en que a
parecía uii liwho uinuiKr.t^ la brusca impresión de pánico puetle suce-
hay que hablar ya. E l jefe del_ Gobierno  ̂ contrapuesta: ambas inadecuadas:
ha reconocido que era muy lógica la pa- j _ lógicas si tenemos presente la sensihi- 
sión que por ambas partes se “  '* ,  ¡qj mercad.ss de valores. Hay repo-

r o i  u i-vu  %.v ....r----------- --- , .lu ch a: pero que, a c e p t a s  sus resultadw, importantes v  el dinero aparece en
Alemania figuran aí lado de 'los_ hechos â | debe boy_ inspirar a  todos casi todiw los sectores. Prueba, sin embar-

' ' ' ’  .̂........... - - ~ ^  euforia del priiner momento fuéItalia en el curso del año pasado y  a  l a . buena voluntad el deseo unánime de labo- 
cabeza de todos los demás. E sU  situación rar por los intereses nacionales, _sin que 
es-e l resultado del arreglo Crandero Ue- "  ’ ■
vado a cabo entre Berlín y  Bucarest, que 
produjo taitibién un aumento en k'. volumen 
de las compras rumanas de objetos fabri­
cados en Alemania.

Los índices económicos

E l índice de la actividad económica obte- 
niao por el “ N ew Y o rk  Tim es” para U  
semana última, se eleva a 0 4 r4 . contra 9 4 .9  
la  semana anterior y  86,7 par.a la semana 
correspotKlieiite al año anterior. L a acti- 
rillad de los aceros se mantiene a l mismo 
uive! que la semana precedente, ei cua. 
r.,prc-;nia e! 50 ;o r  100 t -  la capacHad de 
producción de las fábricas. L a  revista técni­
c a ' “ S teel" dice que la característica del 
mércád.j de aceros en estas últimas seina- 
iias lia sido el que la  demanda qUe com- 
pi-eiidió principalmente los aceros ligeros 
ha pasado a los aceros pesados destinados 
a' los caminos de hierro y  a las industrias 
dé construcciones metalúrgicas, _ _

En cuanto a la producción de automóvi­
les se elevó la  semana última a  90.000 co­
ches. contra 92.000 la semana precedente 

Los meíltos íerroviart.'.s prevén que e: 
cargamento de vagones acusará un aumen­
to seasible. algo superior a lo que es ha­
bitual en este período del año.

Ja p ó n
El control tic la ecouoniía por el 

Estado
Según k-s comentarios de preusa el 

bienio japonés elabora con la iiitervencióii 
del Estado M ayor un proyecto que dará 
b ! Estado, er. tiempo de paz, el control de 
la imjwrtación y  de la  producción ik  plate­
rías primas esenciales, de los moviniiertus 
del capital, de la formación de la  mano de 
obra.
'  Este proyecto implica de manera general 

el control de las empresas con el fin de 
orientar la  economía más estrechamente, 
según las miras del Gobierno, y  más exac­
tamente, según la política del Estado M a­
yor H ace tiempo que ést^ en _io que r « -  
pecta a  la economía, mantiene ideas nacio­
nal-socialistas.

N ueva Zelufiflu
Estaliilizacióu del mercado dcl trigo.

E l primero de los proyectos del Gobier­
no que entra en la política de “ precios ga- 
raututis” , acaba de ser conocido. Se trata 
do un proyecto que tiende a la  estabiliza­
ción de los precios del trigo y  de los pro­
ductos derivados sobre una l» se  de 4 che- 
lii't-3 la fanega de trigo, 13-8-7 libras ester­
lina, la tonelada de harina en panadería 
y  10 peniques el pan de 4 libras en los prin­
cipales centros.

El proyecto implica igualmente un em- 
barg., sobre las importaciones de harina.

F rancia
La <'onÍereQcia ecobióiiiifa liMga- 

francesa
La segunda sesión de la conferencia bel- 

Kci-franeesa lia sido presidida por M. Ri­
fará, e x  ministro, i^esideiite del Comité 
Nacional. L a  Asamblea se ha ocupado es­
pecialmente de luchar contra el sistema de 
cantbgemes. adoptando después uan reso- 

-Idción'general respecto a l café del Congo, 
Iqs tejidos belgas, los superfosfatos, ma- 

-deras para minas, carbones, vinos, es^ ri- 
■ • *H«>ao*7  «le.

ello suponga dejación de ideolt^ias. sino. 
patriótica tregua en beneficio de España. | 
A  este juicio sensato nos sumamos sin r e - , 
servas, siempre que el respeto a  personas; 
e instituciones sea la norma de todos. A ho­
ra bien: lo que sí pecó la Bolsa el pasado 
lunes fué de un exagerado pesimismo, de 
temores y  recelos prematuros. Y  así pudi­
mos ver uii desplome vertical del mercado 
de valores, invadido por una nube de papel 
que los impacientes y  los timoratos no su­
pieron o no pudieron controlar. Bastaron 
unas horas para que la serenidad se impu­
siera. tal vez con rapidez demasiado acu­
sada, pues la reposición de cursos se liizo 
con tal rtecipítacisn que forzosamente no

un tanto prematura: ta tónica de la sesión 
de ayer, más atenta a una reposición paula­
tina y, de consiguiente, más estable, I ôs 
aiixirtizables “ sin impuestos” se llevan la 
[.referencia en la contratación y los valores 
favoritos vuelven a recuperar puntos, ex­
tendiéndose la tendencia entonada del mer­
cado a los fondos municipales, cédulas, ac­
cione- bancarias >■  eléctrica.». Hasta las obli- 
gacione.' recogen el niovimiento-recupcra- 
dor. \ereraos si éste continúa, como es de 
esperar, en la apertura de la semana pró­
xima,

B.

ACCIONES
Cbade abare* ..................................

I Barceloa* Tractien erd...............
¡ SrazilíaD  T ra c tio a  ................ .. . .
I Kidro Eleetricae M eurítíei erd 

U exicaa Ligth aod power rod. 
M exicaa Ligth and power ptef.
Sidro ord..................... ..............
Primitiva G az of B airei .. 
Eléctrica! líu aical Industrie! 
Sofim  ...................................... .

O B L IG A a O N E S

Empréatite de Guerra f  %  
Consolidado in gléi a i/ a  %  
Argentina 4 %  Reieisióa ..
S i/ a  %  Barcelona Traction... 
United Kingoom and Argentine. 
>933 CoDventioa Trust cert.
C. 3 %  ..................................
M esican Tramway ord..........
Whiteeall Electric Inveitmenta.. 
Lautaro Nitrate 7 %  prie.
liid lan  Bank .........................
Arm ostrosg W hitw onh ord. 
Armstrong W hitrong 4 %  debenf 
C ity  o f  Load. Electr. Ligtb. ord. 
City of Lond. Electr Ligth 9 .
Imperí-.l Chemical erd..................
Imperia Chemica deferent ........
Imperial Chemical 7 %  9r«I- •••
£a»t Raad Consolidadei ............
East Rand Prop U in et ............
Union Corporation ......................
Conaolidadet Main Recf ............
Crown Mines ..................................

n -i(

BoU ín d e l B anco E sp añ a
Explosivo», 570. 71, 72, 73, 7 4  y “S-

107*/.

IU3
62

61

16 5 0  
103,5C 
Sd 
8-2 
4 0 ’ /s 
10 
»4  >/, 
ia .25
64.25

8 "/ .,

107%
8R»/i.
!«W

01

n

íi,ab
13.50

»)•/,
32
41,7»

34  >í 
13,25 
<3658 

6 .7b 
3“ /i. 
13,60

BtfUín d e  V a le n c ia

pudo prevalecer. Son casos de impresión!»- 
mo que parecían ya desechados, v  que uiij I-xplosivi-, 57 • 
momento político excepcional se encargó de | ;.rr,ximu. 378- K if. portador, dinero a 319- 
resucitar. Pero no nos cansaremos de r e - 1 
petir que la euforia de nuestro mercado 
mobiliario durante la campaña electoral res­
pondía al ei’tuiia.smo latente en todos los 
sectores de la economía españo’a.

Eli el departamento de fondos públicos 
la contracción de negocio, a partir del lu­
nes, fué notoria. 1.a  Deuda interior retro­
cedió dos «itero*. Y  a  ese tenor todos los 
titule- del Estado sufren notoria pérdida.
La ausencia de negocio en este departa- 
meiit. como en el de dividendo, era abso­
luta. En el .sector de especulación hubo 
que lamentar grandes quebrantos. Todos 
los valores favoritos se repliegan extraoi-- 
diimriamente. E l pánico hace presa ea los 
corros, y no liay manera de sacudir la pe­
sadez y  ia inquietud. Estas características 
se acentuaron el martes. Explosivos pare­
cían más animados e" la apertura: pero 
volvienxi a caer después.

K 1 iiHimcino era grave j  la desconfianza 
n iaiiilks'i Tal descunciertu obligó el miér- 
cole- a  In fijación de "topes’' para los v a ­
lore- más afretados por la depresión. En 
acc' bancaria-i -c  ([uebra'--

Cambios facilitados por <1 Colegio C e ­
cial de Corredores de Comircio de V a­
lencia:

Diputación. 95; .Ayuntamiento, amorti- 
zablcs 3 por 100 1928, 7 S:
Maestrazgo, B , 98.

CAMBIOS DE LON DilES

Madrid ................
Pan» ................
Nueva York ...
Amterdam ........
Brusela! ...........
Milán ...............

,, Copenhague ......
Eleetra det [ o*lo ..................

1 Zurich ........... .
I Berlín ............ .

BoUín d e  Z a ra g o z a  ' luenM̂Atre»...
Cambios facilitado* por el Colegio O fi- |

cial de 'Corrsdores de Comercio de Zara-^ .............. .
g o z a : I Bucarest .......... .

Acciones: Banco de .Aragó:', 164: idem ¡ ConstantiaopI» 
segunda. 315: Banco de Crédito de Z a ra - , Praga 

97; Cemento. M ocata de Jalón, 6o;

Pf«C«-
deale

S6,(8 
74.76 

4,6367 
7,27 
23.296 

62,12 
22,40 

19,902 
15.U'( 
12,285 
19.896 

18.10 
2 ,TS

23-11

............
Eléctrica-i Reunidas de Zaragoza, :7o- 

Obiigaciones; AyUirtaraivnto 1931, 98.50; 
F, C. de Sabada a Gallur. 69.

BoUín d e  Reu»
Cam bk- facilitados por el Colegio O fi­

cial' de Corredores de Comenc>o:

Canadá ... 
Uruguay . 
Venezuela
Perú .......
Lisboa . . . .

ib.OS
74,71

4 !« 7 5
7.2875
29.295

62
Í i 4(i

■ B.Sffí
1B.1U6
12.285
19,395

18,10
a.73

26.81 
S73  
616 
UU 
4 .9t;l7 

22,75 
19,10 
19,00 

l ie , ‘.5 , 110,16

2,63
67 ’d
316
U 9
4.1825

14.08
26.16

CAM BIOS DE PAB13

Banco Hipotecario de España
Paseo de Recoletos, 12 -  MADRID ~

P R E ST A M O S A M O R TIZA BLES «< 
PRIMERA HIPOTECA. .  Urge pU<e. <ohi* 
ilaa» n itík n  v urhena h«ti el SO por 100 d* ■ > 
«eUr, m  Isoilud de reeitbeW en cualquier me- 
eienlo. tele) o frt>áelmMM,elc»pa*l quewadmd» 

En repmeoUdén de eWoi pr*il»e>a» emite
CEDULAS HIPOTECARIAS •! poriKier, cee
eachjsiyo privilegio.

taulei w« lo» MMcea vetóte» gereetueáe»
per PRIMERAS HIPOTECAS W m  de
recae te g ^  y beü vena^que ry.e»erter< mO» del 
debU del ce^tl aotelnefae U> CdduU» en eiraiU- 
ddn,NMlet>de<iMMMpUmentede gwwiUa el capi- 
lel we*i r Mi th»Mvn. Se eeltun cerne valerM dJ 
£*ede y Hseee cardder de Ekclo* pdUioe», »m  W  
bteede lelrldc stlereaenei Wipetterae» ew tu «•*!«»■  

ea ekded» U» Mame» erák pet «te he atre- 
wwedeilp*»
•  S* Maedea todos Im  dfaw ee b t Beba da faprfe 
ee arsedss ptodde». m  peí d— *< yrw  ihliM»eds

w  pwwtitoto * v * d e  d* M velar ew tnd e móA*» 
Mw4s. DéwoH lpeieceilehs adíele en d e p W
de paiAlr daiedie de Bwtodte. «orneóle» *1 dM»o- 
dtonle M eeewfcedótu m  e»«My <*• "
d*«, ble» dWedemento o por medio de le* B sn A

de C.ee«to ,  Agenta, eeto^ d ». de
bleeelided Reerfe». per tonto. o« «Urd»
de «*>ome gerenlí», Indt9«»»bl* •• SodededM

^’ S S I T M iS ' I S S c . a l e s  t L
FOMENTO 0 £  LA CONSTRUCCION e* po-
ht, — r -  de Impsrtoscii, hiee e corto e e ■ •(«e

*̂1 S)MíTE CUENTAS CORRIENTES sm

Asabad»Ml»U»r»nem»M*güi4iAi ■ gid^de
A p o d e n m i e i t t o »  e  i a i o r m e a
OKATUITO per»rep.a«entorel*.p-»*lldw ds 
pM'd«d*IM»tod»t» Ireieledói. * 1  prt*

X I p I ^ e * M , M b d . U t o

Pre-t-
denli

120 ^
2*U 2
74,72

Nezv» York ............................... 14 272
Maárid ......................................... 21. .'¿f 

41*4,75
9  28

Buino» Aire» ............................... •

u - a

256,10
74.75

it.nes

CAMBIOS DE ZÜIUCH

P a rli .. 
Loadle* 
Nuev* Y ork

píete- 2Z-U 
dente

20.215
16,191
8,9262

Madrid ........... - .........................
Berlla .....................- .............. , . . .- 1  122,90

r ',815
16,11
8 C237
41.90
122,»)

Banco de La Coruña
SUCURSALES EN;

81 Fewel Lepe, Sanliege, Vlllegerde. 2eter<*ea 
Cmbek. Cto. Mere, Melld. Peentedev... 
VÉleJbe. Mer.de«.di, Vtge. U  Edred», Oto- 

geetri. Oren» r Pedtoe

. Capifil: 10.000.000 Jd pías.
Canidn P*4u«ne - LA CORUBA

Ayuntamiento de Madrid
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EÍ día poívtico I M P R E S I O N E S  D E L  D I A
E L  M IN IS T R O  D E  L A  G O B E R N A ­
C IO N  D IC E  Q U E  P R O C E D E R A  

S IN  O D IO S  M  R E N C O R E S
La s itu a c ió n  p o lít ic a  y f in a n c ie ra

EÍ ministro de Hacienda recibió a medio- I Han remitido ias excitaciones y ?obrecxci- 
, . ! tsciones de Jos irimeros momentos del

Clon manifestó a los pen:-distas lo siguiente: | traspaso, y fuerza será \a gue la guictud 
— Como ustedes pueden comprobar, se « -  j ^  imponga por completo en todos los see- 

tan reponiendo en Efpaña todos los Ayunta-
Biier.tos de elección popular. En la mayor los de orden los gue en
parte de ellos no bay dificultad alguna, pe-  ̂ contribnyan a ello, ni si­
to en otros si surjen. por cnanto los conce-, ,ju¡era con la conminación, 
ja líi (|ue los .megran no tienen mi carácter j pj^ciba claramente el Poder públi-
r^ubhcaiio, y  en cambio st de la C. E. D. dónde te vienen las inquietudes y  que.
A . Por otra parte, en otros pueblos los todo caso, lus e'em«itos de orden de-
mo« están tan excitados que la susütuaón ,,etu „ „  „na quietud de
de Ayuntamientos es motivo <le disgustos I ,„„erte. sino la digna quietud jurídica ciu- 
ji contrariedades que pueden degenerar en dadana. 
eenflictos de orden público. Por eSo, las • •  •
^stituciones las vamos realizando lo más ^  , ,  "{laceta- el decreto-ley
«Lsemamente posib e, en general mies- cánidamente cumplimen-
tra labor en este sentido causa satisfacción •
en la mayor parte de los casos.

de orden, de derechas, de uno y  otro «exo. 
que desertaron ignominiosamente del ciira- 
ptimiento del deber electoral y  de ,'ii puesto 
de honor en los comiiúos.

. Porque, iiioralmenfe, cristianamente, ante 
los ojoa de Dios, que no podrá perdonar­
les su aleve traición a la  causa de la reli­
gión, los abstenidos el domingo pasado en 
d  deber de emisión del voto, los que come­
tieron cobardemente el perjuicio de absten­
ción. de que nosotros hablábamos ya en la 
.semana anterior, sem más ciiminalcs y  res- 
psmsables ^  todo lo sncedkio y  lo que pue­
da .suceder, que los mismos asesines e insen- 
diarkis revolucionarios.

Cada cosa por su nombre y la verdad en 
su lugar.

Si hubiera posibilidad de verificar el en­
sayo y que alcanraran sus efectos solamcn-

E L  M IN IS T R O  D E  H A C IE N D A  
A S E G U R .A  Q U E  E L  E S T A D O  

A T I E N D E  SU S C O M P R O M IS O S

, ,  . . . .  , • . 1-as derechas dr ¡a Comisión Permanente
Un ¡OTiodista pregunto si se entregaría ^  Cortes, han dado un alto ejemplo de I te a las clases pudientes, que sin causa jus- 

hoy la lista que totaliza los nouibramientos facerse cargo de s«« deberes ante e! mo- ' tificada rnmetiemn la deserción de abste-
*  gobernadores, y  el señor Salvador con-  ̂ facilitando la mejor posición

j  ■ 1 .  I ». -  desembarazada del Poder público, para que
-Q uedara completa de hoy a manana, ^  j, ^  *; desmanes ni

pues son mtiy pocas las provincias en las  ̂ precipitaciones que,
^  ' «le otra suerte, pudieran servir de pretexto.

Se refirió deap.u« el mimstro de la (^ - ^  jíistificación.
b e^ cion  a su labor al frente de su de- j_„
pananittitu, y  ? i t ' conipr<?ndida, ^uc no agradecida, por los

- N o  piKdo señalar un guión de la la- favotecido.s.
cor que he de realizar aquí, pues como es

nerse da votar el domingo pasado, merece­
rían ser sometidos «IVo' solos. aun>|tie sólo 
fuese lemporalnieme. a las delicias d e . un 
ensayo soviético.

L o malo es qne »u ciihard? abstención 
afecta a España entera.

Por esíi su comlttcfa es «lohlemente cen­
surable y respeinsahle.

El ministro de Hacienda recibió a medio, 
día a los pehodi.sfas y  les dijo que. per 
ahora, nada pedía rcncretar en cnanto a «na 
proyectos.

Desde luego— añadif.— , !•  primero es sa­
car del marasmo en que se encuentra la 
economía nacional y  proceder a su reajn,-fe 
con miras a iin niaytw aumento de tixíu lo 
<]ue signifique aervidad productora.

Un periodista ¡e preguntó qué piensa ha- 
oer respecto al cairibw,

— Este e«, un problema -¡ue ha venido ro- 
[lando de un uúniatTO a ottp. acreeentándo- 

.96 cada ye* raái. Y o  me propoiigo hacer 
toda lo is>srble por resolverlo y  creo gue lo 
conseguiré con una fórmulp gue lo .solucio­
ne fíe manera definifiva.

En cuanto ^1 problema de i»gos con In­
glaterra manifestó que había cumenzado su 
cumpliiraento. Lo iiaieo que interesa de esto 
es que e l  Estado esjiañol ariende sus com­
promisos maravillCLsamente.

Los periodista* le pregmjtaroii cuál era 
la fórnnila empleada jnra el pai¡ji( y repli­
có el ministro;

— Insisto en tpic lo imeresante e.- iiuc el 
compromiso se cumple. Si tenemos que pa­
gar a Inglaterra es natural que ésta no 
contente ni con promesas ni con papeles, 
pero nada mtís puedo decirle.s.

A  preguntas de otro ínforniatior contes­
tó que aun no hay nada de altos cargos ile 
Hacienda, Es cosa que tiene que someter

natural m. misión es la de ^ r r o l l a -  pie- Volvemos a los mejores tiempos del si- 
nanieme el p ro g r^ a  de Gobierno, y a cu- ¿ dóblenlo ,
yo programa he de servir con tod.a lealtad., nuevo Gohier- '

Desdes, y  a preguntas de otro m f ^ - 1  por levas <Ie cesantías y i
dor. dijo que aun_ no haba .sido nombrado'„^^bramientns.
nuevo subsecretario ^  Gobernación, pero xeutraks en absoluto en esas contioidas, 
que, se «uparía de ello lo antes ^stfale. ^  I

Volv.o a hablar de los asuntos de su 1 [̂3, 3 ,,3  ̂ reparaciones que sean de ju.sti-

¡ Cómo va a querer Dios que le traicio- I '  '• 7 “  .s-'UKicr
neñ los cri-stiaiio., volviendo la espalda a * ^ p ^ c .ó n  del Consejo de mmistros. y 
sus deberes para ron la religión y  hasta los '
mismos elementales principios rie traterni- 
ilail!

*  w *

hre ello.

L A S  V I S I T A S  D E L  .M IN IST H D  D E  
E S T A D O

partamento, y  dijo que él era un hombre cía, se lleve la tristeza y la penuria a  mu-poro pel lico, y  en esa escasa ptu jea te- j,gg3^„ 3
nía su estilo, y  que era el de no prctligar ni 
los odios ni los rencores.

Resptóo a! momento de levantar ¡a cen­
sura. dijo que éste está próximo, pues cuan­
do se aplica en absoluto con su disgus­
to. Dió cuenta de que en Huelva el Go- 
berrador había suspendido un. pieriódico

ca­
rácter general, porque nosotros entendemos 
en conciencia que el mero respeto humano 
requiere un mayor tamizado sereno de las 
cosas.

•  •  *

El veterano maestro Royo Viilanova, en 
que venía exajerando sus ataques contra , 1 , “"  artículo *  hoy en “ A  B C ". que por 
Gobierno, y  aun cuando considera que l a !
medida es eficaz, de todas formas ha or- 
denatlo que sea levantada inmediatamente, 
a ser posible, dicha suspensión.

Terminó diciendo que trabajará con el 
mayor entusiasmo para que no prospere en 
.Ringniiú de los casos los enemigos del ré­
gimen. asi como también estará atento a 
CoanfoK desmane.s realicen los que están 
enfrente del Gobierno.

L A  R E U N IO N  D E L  T R IB U N .A L  D E  
G A R A N T I A S  P A R A  J U Z G A R  L A  
A P L I C A C I O N  D E  L A  A M N I S T IA  
A  L O S  C O N S E J E R O S  D E  L A  G E ­

N E R A L I D A D

El secretario del Tribunal ile Garantías, 
señor Serrano Pacheco, recibió a los pe­
riodistas, manifestándoles que se liabia con- 
vocatlu urgentemente a todos los periodis- 
las, manifestándoles que se había conv«adc 
Urgentemente a  todos ios miembros del T ri­
bunal i^ a  esta tarde, a las cuatro y  me­
dia. Asimismo a los que se encontraban au­
sentes se les había telegrafiado tajnbién con 
carácter de urgencia. Espera el señor Se­
rrano Pacheco que asistan a la reunión del 
pleno catorce vocales, y  siendo el número 
de trece e! necesario para recaer acuerdo, es 
Jirfudablc que lo habrá. Añadió que a ma-

c-piritu cristiano tiene <)Ue reconocer que 
la situación política y s« ia l que acaba de 
trocarse en el país. la ha perniitidu Dios.

Naturalmente. Lo contrario .sería negar 
el libre albedrío de los hombres.

Pero siguiendo esa tesis, tamlséa podría 
decirse en un extremado sentido de inter­
pretación. que no cabe aceptar por hetero­
doxo, que Dios permite ¡os asesinatos y to­
dos los crímenes.

No; k  situación ésta es exclusivamente 
obra de los hombres, únicos responsables.

Y  decmius más, para mover mi poco la 
adaptación espiritual del señor Riiyo Villa- 
nuva: Ia  situación acraal es sátra única y 
exclusiva de los malos b.smlH'es. de los pé­
simos hiimbres, polítiramenle, se entiende, 
ponjue alcanza también a las mujeres.

Y  coiifSe tjue no no» referimos n¡ aludimos 
siquiera a tas izquierdas, al hloqtte popular, 
que ha cumplido con su deber y  ha realiza­
do 5u misión y su fin con una disciplina 
que debiera servir de enseSana» y, a la  vez. 
de Indihrio y  vergüenza para l<is elemento*

Hiiv ha hecho el nuevo mínistru de Ha- ■ 
cienda, señor Franen. Ires manifestaeiones I 
mu.v interesantes y principales, que. por ve- I 
nir de donde vienen, a plenitud de conocí- ' 
miento prainuiriadaí, conviene destacar: i 

I.» Que ante todo precisa levantar la ! 
atonía de twio* los elementos de riqueza de 
la economía nacional.

i.» E l 'Estado cumple con exactitud sus 
europroraiso?, y  aunque al exprerarse asi se 
refería concretamente al arraglo de pagos 
con Inglaterra, que^  tfien sobreentendido 
pnr dehida extensión del concepto, que ello

El minintro de Estado recibió ayer las 
siguientes visitas:

Embajadoras i!e Francia, Chile. Brasil, 
Argemina, Btlgjga y Mléjica.

También le visitó H uiinistro de Suiza.

T O M A  D E  P O S E S IO N  D E L  N U E ­
V O  F I S C A L  D E  L A  R E P U B L I C A

Esta mañana se po.sesíonó de su cargo en 
el Tribunal Supremo e! flsral de la Repú­
blica. señor Paz.

im^ica muy oportvnameme. aumpie ello pa- A U D I E N C I A  P R E S ID E N C I A L  
recier.a innecesario a algunos, la declara­
ción autorizada del ministro de Hacienda 
que el Estado cumple y cumplirá siempre 
sus compromisos financieros exteriores e in­
teriores.

3.* Qiu; el ministro de Hacienda, señor 
Franco, tiene tma tórmnla, que coiisideTa 
definitiva para soluriouar el problema del 
ransbin e.'eterinr de la peseta.

Lo celehramo- de veraa. hacemo.s votos 
siiKerns para que tan huen proposito- e in- 
mejitrahle idea -e coiifintien en realidad y. 
llegado el raso, nosotros le  aplaudiríamos 
sin rebozo por cl bien de España.

Máxim o  D ’O yar vuie

B A N C O  M IN E R O  I N D U S T R IA L  
DE ASTURIAS 

p.pif.t • {o.OD<i.cieo da pesetas 
Filial del Banco Urquijo

E l presidente <Ie la República, fué cum­
plimentado esta mañana por los ex minis­
tros don Domingo Barnés. don Antonio 
Royo Villanoba y  don Grilo del Rio.

También recibió ?. F. al aviador cubano 
señor Meaéndez, que iba acompañado del 
encar.gado de Negocies de Cuba, señor Pi- 
chardo.

El Jefe del Estarlo se interesó por los 
detalles del vuelo y fccilitjf al señor Menén- 
dez por su hazaña, que dijo huiiraba fanro 
al que la había llevado a efecto cono a w 
paí«.

D IM IS IO N  1R R E V 0 C .\ B L E

El secretario del Instituto de Refoni» 
.Agraria, señor Cacho Zahalza. en su deseo 
de apartarse de traía función de ¡nariz po­
lítico ha preseirtadn la dimisión de sii car­
go ron carácter irrev«ab!e a las p«as ho­
ra.» de posesionar.se de la cartera de -Agri­
cultura el nuevo ntiilar, señ'-r Ruiz Funes.

señor Cordón Ordáa. También recibió la 
del nuncio de S. S., monaeiior Tedeschini, 
quien al salir manifestó qnc había ido a sa- 

diodla batía celebrado una conf«-enciá te- ¡ presidaite dH Consejo, a l que ha-
lefónica con ri vocal señor Sbert, que s e ! «¡i® «I®* '5'“  n® r«í®i Por estimarlo uu
ercuentra en Barcelona, y que éste le ha- ! óeb«r de cortesía.
bia manifestado que, en la imposibilidad 1 A  otros preguntas que le hicieraH lo» ^  
de lomar el avión, pr«uraría ponerse al ! riodistas. couíestó monseñor Tedeschint 
habla con algún compañero al objeto de \ Qtie na había caminado con «I señor A zafia 
delegar en él, por si el Tribunal tenia a impresione* d» n i i^ ia  clase.

BOX, fiscal de la República, señor Paz, y  tía, y  que se habían dado instruccioiies a
la* Aodieticias pera su inmediata aplica­
ción.

Notas poííticas

bim computar su voto.
Agregó que el único objeto de la re­

unión de h<iy era acordar si procedía la 
aplicación o no de la ley de Amnistía a 
kís condenados por el Tribunal de Garan- 
tJa». Gaña que se discutiría el caso def se- 
6*ir Dencás. que se encuentra bajo la acn- 
saciÓB. ^  delito de niaívers^ón.

. P w  Intimo dijo que el jueves de la se­
mana próxima- volverá a  reunirse el Tri­
buí al para tratar de otras asuntos de me­
so'- urgencia.

L A  M A N A N A  D E L  P R E S ID E N T E  
D E L  C O N S E J O

Después, el jefe del Gobieruo recibió a 
k  Junta admoiistrativa de la Caza del Pue­
blo, en la que iban reprasentantes de las 
Organizaciones obreras de Baoca y  Bolsa, 
Sindicato de Comereio, oerveoero», traa- 
«ías. agua, gas y  electricidad, teléfonos j  
¿emás Sociedades. Esta representación pi­
dió al presidente del Consejo las diapoei- 
eáones pertinente* jsera la readmisión de 
todos los seleccionados en la htielea de oc­
tubre. El seiVir Azafta les prometió que es­
ta tarde se reuniría con los ministras de 
Obras Públicas y  de Trabajo para buscar 
■ na solución a la demande que se le  ba­
tía  hecho.

r ,  - , . , _ -A las db.s y  media de Iti tarde el señor
t i  jete del Gobierna, señor Aaaña. re -1 Azaña recibió a lo* periodf»fas, y les ma- 

€i6>v Us váéxtiá  ioe Albor* j misMo' qy» 9% bcU » TinMWitfgarfiii y—

Un reriodUta le preguntó si estaban en 
libetad cl seúnr Companys y  los tleniás 
miembros del Consejo de !a Generalidad, 
y  e l sefhir .Azañn contestó:

L A  D I P U T A C I O N  P E R M A N E N T E  

D E  L A S  C O R T E S  S E  R E U N E

— N o; no están en libertad. El señor 
'Company y  sus compañeros han salido de 
'los penales, porque ya no debían estar en 
ell"s. Se ha convocado iurgenteniiente al 
Tribuna! de Garantías para esta tarde, y 
sí en esta cuestión no hay número suficiaB- 
te de vocales, se volverá a reunir uiaííaoa. 
.̂ 5¡ es que pueden quedar en libertad esta 
misma tarde o mañana. Depende de que en 
la reunión dcl Tribuual de Garantías haya 
número suficiente. HasU que cl Tribunal 
no extienda la última firma, nt> serán li­
bertados.

De otras cosaa no hay nada. La traniiiti- 
lidad es compleiR en toda España. Esta 
mañana se ha resuelto 4a readmisión de 
tos seleccionado» de ferrocaijiles y  del Me­
tropolitano. y  esta tarde se tratará de re­
solver la readmisión de los despedidos de 
agua, gas y  electricidad, Bolsa, comeroo 
»  otras jiroiiatiana*. ^

-Ayer se reu-'ió la  Diputación permanente 
de las Cortes lu bía  sido citada parm 
laa seis y  medk de la tarde.

Desde mucha a des había gran zuima- 
cióu- eu la Uámara. Se veiaa cu vlla a 
bástales dipaUdos electos y  a numei»- 
-ísimos perkuiistas, que esperabaa coa i®»- 
paciem-ia la llegada de los miembros de 
la Dipntaciém. Se hadan cábaias acerca 
de si se llegaría o no a reunir cl ,,úma- 
fo suficiente de volcales que perceptfia 
el Reglamento para ]¡j aprobación de i«* 
«lecrctos-leyes. Ese número es el de ca­
torce.

.AI llegar don Miguel Maura dijo a 
los informadores <jae peosaia votar la 
amuiotia. por ra z o c ^ : k  primerai, 
porque a-i' lo exigía la  pa? pública y  
la s^unda, j^mque si )»y  alguna cosa 
que no ofrece dudas en el resultado ^«s- 
fcoral «9 í)ue el pueblo s« ha pronunoi»' 
do por ella. Refiriéíidose a  la C  E. 0 . A ,  
dijo que esta organización había dado
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ijo » 
ir la

.*m nlo de « t r w m o  allanándose a I®' C  m ioirt-. de «fi. r U r a .  qur i-ob
^ s ia  e - ^ s ,  o  sea naz y  conviven- a! señor L a ifo  C a ^ r o  re tira n  U  la air 

V” 'Tipoivisicrén. sitediendo que
C o -^ - ba-áa iiu.cwcsaiia toda -v«

acierte eii el oso de ; Pom arei M onleicón; Toledo, duii Vicente 
que retirase la a  a ir __ ju  .j-íiida, evitando todos Ctiala'es Martínez; Vizcaya, don José M a­
la emnietrda s e ' aquíllo.s m ak- liue pudieran «rÍRÚjarle res- | ría \‘are!a Readueles; Zamora, don .Lbí* 
qiw el Gobicr- ; - f  ufrre e;i !-* twsHrte.' !.*víu Gatiticr; Zaragoza, don Angel Vera

.1 ~  ̂ ... .«Aik 1.̂  «<«.•* «. KtASfAfifOt* A a  '  y

L A  O P I M O I V  S O S T E N I D A  P O R  
E L  S E X O R  G O I C O E C H E A  E N  L A  

D I P r i  A C J O N  P E R M A N E N T E

m K*', VO»na Kh r. y

J.Í se había vi=ia de tales manttestacionfc, el se
E  Í-rmanentc, p r e s i- 'h o r  ^ t * o  Caballero rie.údtó retirar la eu-'

S l . s  to E s  por el ^ o r  Gü Robles^ 1 — 'i*-

^  L E Y  D E  A M N I S T I A

de la Cám ara el sresúiente de la D 'p u U  , <iecrett>-ley que quedó aprobado por 
tióii permanente, señor A lb a ; el ministro Diputación permanente de Cortes, dice 
de Justicia, señor U r a . y  tos «m re.s M ar-
dnez Barrio.s, de ünión I •• propuesta del presidente del Consejo

Srariol. Carrascal, J im en «  ^^'’" ! ^ f ' ; d e  ministros, formulada con sujeción a lo 
rreda, A lvarez-R obles y  M oufts W* i" ¡ pre ,̂^|,i(l„ e „  los artículos Ó2 y  8o de la 

Confederación Española de Dereclias A u to - , y  gor acuerdo unánime de!
Houiasl, Largo Caballero y Lozano j Gobierno, rengo en autorizarle para pre-
lístas). don .Melquíades Alvacez (liberal « ‘ | a  la Diputación permanente de las
Btócrata), Cantos (ra<ü«l), un proyecto de decreto-ley de D I S P O S I C I O N E S  Q U E  A P R O -
noii'i.iai. Maura frepobbcano cyn.'cn-ator), I p«tados y  encausados p o r , „ , ,  ^
Sánchez .Albi>mtw (de Izquierda repubhca-1 piliticos y  sociales, incluyendo en

ella a los ctmeejales de los Ayuntamientos 
del país v« co , condenados por sentencia 
firme. . , ,

Dado en Madrid, a  21 de labrero de 1930,
N i e t t o  A ic t ü á  Z a m o r a  y T a r r t s .

Proyecto de decieto-l^ i 
Siendo ¡¡-.equivoca la  significacióa de! re-

E 1 jete de Renovación Española, don 
Antonio (ioieoechea, manifestó que él había 
votado el decreto de amnistía con dos cor­
tapisas: k s  delitos comuncj y  los delitos 
de alta Uaición con i w  que se liaya' per- 
í^ u id ú  la desmembración nacional, pues 
estas dos clases de delitos no ddseu sw 
ami!issiadi>- ni con valuiiUd iwtrular ni s in . coincidían

Angel

Delegad 1 gubernativo de Ceuta, dor Jo-' 
-é  Ruiz Flores; delegado gubernativo de 
Síelilia, don D i^ o  Giménez Castellanos; 
delegado del Gábie-iio en Mahón, don Juan 
Reyes Ortíz.

C D W E N T A Í U O S  A  L A  P R O M U L ­
G A C I O N  D E  L X  A l I N i S T I A  .

ella.

na), fraziísta (oadoiwlísU vaáco) y  tioi- 
►  «lechea (Renovación Española!.
'  F 1 señar Irazusta ostentaba la represen- 

tacii’m del jefe  de ki.s nacionalistas vascos, 
señar Hnrn. que ha renunciado al cargo de 

, diptiudii permanenic. L a  representación del 
• señur Ventosa le fué conferida por te^fu- 

nt. al señor Maura. E l señor Santalo (Ez- 
, guerra republicana), envió un tekgram » al 

presidente de ‘as Cortes en el que Uactó 
consur que su voto como miembro de .a 
Diputación permanente era favorable a  la 

atttíustia.

L A  D I P U T A C I O N  P E R M A N E N T E  
A l ' I i r E B A  P O R  U N A N l.M I D A D  E L  
D E C R E T O  L E Y  D E  A M N I S T I A . 
L A  R E F E R E N C I A  D E  D O N  S A N ­

T I A G O  A L B A

B O  L A  D I P U T A C I O N  P E K M A  
N E N T E  A P A R T E  E L  D E C R E T O  

L E Y  D E  A M N I S T I A

Decreto autorizando a', ministro de Ha  ̂
tienda para un proj'ecto de ley concedien­
do un crédito extraordinario de &8 S7 t 3 i55 

Siendo inequívoca la  sigiiincaciwu uv, .i.-| pesetas al Minialerio de Agricultura, para 
multado de las elecciones de diputados a ,  pago de «usersimwtros y  s^uros admmis- 
Cortes, en cuanto a la  concesión de una | trado- por e l Servicio Nacional de begu- 
medida de pacificación, conveniente al bien ¡ ros del Campo.
taiblico V a la tranquilktad de la vida na- 1 Decreto-ley cjncediendo un crédito e«tra- 
cioiial e'iv tiúe están interesados por ig u a l, ordinario de 7i‘3-5Wd-Sr p e s ^ s  u- r^emClOlldl. V»T VJuéV ....................... a
todos los sectores políticos, el Gobienio so­
mete a la atH-obación de la  Diijutaeiou per- 
maiienlo de las Cortes el siguiente

Decreto ley; Artículo único. Se concede 
amnistía a ios penados y  encausados por 
delitos políticos y  sociales.

«9 incluye en esta amnistía a los conce- 
jaie» de los Ayuntamientos del país vasco, 

Termiuó la reunión a  las siete y media condenados por sentencia firme.
' ’ "  El Gobierno dará cuenta a las L ortw  flci

f

J t* 4 *»#»*«.' ••• » ~ ■
dt la tarde. Algunos mieolb^o^ de la Uipu- 
taciúii permanente dieron weraioues parcia­
les de la delibcrAción. -pero el presidente, 
dan Santiago Alba, dió mía iuformaaou 
muy competa que ® ^  g u íe n t e ;

— Ante todo— dii&—quieci/ bacer constar, 
que estay reconocido a  los señores que tom- 
ponen la Diputación permanei.te por sii pun­
tual asistencia a  la reunión, ya que la con- 

; TOcatoria se hizo ayer tarde, por telégrafo, 
y la maj-i'f parte de los diputados perma- 
neiictcs han tenido que realizar un viaje 
precipitado.

uso de la  presente autorización. M adri^  31 
de -fehreTo de 1936. E l presidente del Con- 
.sejo de Ministros, M a n u e l A s a ñ a .

puesto de Gobernación para dietas, viáticos, 
asistencias v ^ t o s  de! personal de los 
Cuerpos de Vigilancia >v Seguridad.

Becrete>-'ey concediendo uu crédito extra­
ordinario de 2 8 .p75 -oot>-86 pesetas al M i­
nisterio de Instniccióii Pública para satis­
facer obras del pian imcional de cultura, 
pcndieirte.s de pago, por anulación de los 
remanentes de los créditos asignados a ca­
tas aíenck)i«! en Ies presupuestos de 193®

a ‘ 9 3 5 - , ,
cixi-wí^ctuir' uii creatio ex-

traordinario de pesetas ai M i­
nisterio de Obras •Públicas y Comunicacio---------  I nisierio uc .  uu,».-., j  — --------- ---

Después de dar a  Iw  periodistas esta am- 1 ¡ita  para satisfacer ateaciones devengadas 
d ia  rescreiteia. e l »efior A lba contestó a  j- m, percibidas en Ift35  pet iwrsonal 
la  pregunta que le hizo un jnfoniMdor res- afecto a los servicios de Telecomuiucaaon. 
peeto a  la impresión tíue le había produ-

La noche de ayer y la mañana de l»>y 
ha «ida de cofneiitario-i acerca de la.s cir­
cunstancia' en que «e ha prumulgado la .1̂  
de .Aiiiiii'itía, La mayoría de loa comenta- 
ru ta '. al ai.-reciar la |'■ 'Ĵ ic:ón de las -icrc-. 
chas Vil ja Dii'iiíaci'ci F erm aueiíc de l u
____ _ coincidían eu -jtorgarlcí na tact.i
político muy de acuerdo con la siluacióti- 
«tual. Han respondidr en este primer a l ­
to del Gobieritó. al itemamienta que con «u • 
diseurso les hizo el »rfio.- .Asafia. »otaiiri 1 
la C'inreción de la amnistía con las lógLa.- 
o-'C.-va- inevitables, I--'*? .-u siiuzción p"! - 
..ca

También .-e ha co,iwntado la sereiiidaL 
con que en la nota íacilitada a  la Preitsa 
salvan s¡i v  -»¡t-ión doctrina!, en lo que v  
refiere a determinado, punto.' a que fiarece 
nlcanztr el deer.-o-'cy votado por la Dipu- 
larióf pennsnente ce la> Cortes, que a  pe­
sar de su composición, en la que las in f i­
zas que hoy integran el GcíiierBo estaban 
•en minaría, -fiié votada por unanimidad.

^ólo un aplauso sincero merece esta ac- 
titBd, ya que con ella pueden haberse evi­
tado de-órdenes'íté orden imblico. de lamen- 
j ir  dftsde todos los iWRtos de vista, prpi 
aun m i; lamentable.-i si se hubiera d id n  
q le e!ln ' -e producían -por una actitud de 
ios pertidos rV deredha qne restaban unos 

• días de lilwrtad a l'-s onidenados por deli- 
!.»s i»lítico3

Bien quisiéremos -titie el saerfficio heidio 
por las derechas stridera para que lo.' ev- 
íraviadas de «n día se dieran cuenta de qtie 

«n la nación tspañol* t.-do» podemos y -de- 
Jianos convivir, olvidando antiguos retteo- 
re.'.

I L O S  A L T O S  C A R G O S

H i ' e f  acuerdé: F I R M A  D E L  D tE C R E T O  L E Y  D E . N'a cabe dud a; c,: estos primero. d«.- de
una raw itra del deseo que I A M N I S T I A  P ( ) R  E L  .P R E S I D E N T E  ¡ gobietmo de izqm er^ a  to d ^  preside U

i  -.«¡do ,u e  -  v » | .  " D E  l a  R E P U B L I C A  J

V l i  1 tr r  v i i
ll“ d r \ í o i “ l ’ í  c m l S l a f l t  D E  L A  A P R O B A a O - N  S j j j  ¿

tiicr término les comunicados oficiales d e l; g .  d ix - tñ n a l d e  la  de que cuajSo antes sean, pueste» en líb er-, Por e a  c  u-sa .
■ ■  5 ;' . 1 .  ............. j . .  u  -n ; ." ..» -  tad los presos políticos y  sociales a quie-

•il r̂ IClíítjaaM
(k>l>ieniL> t i l  feladón con k  declaración c«l
estaña de güera en algunas firovmaas y  
de alarma en todas las restantes. Fueron 
aprobados cor.stitucionalmente. ^

Después se «itró en ¡o relativo a! dK ce-

E1 punto de vista di^tnoal de la J  ° ^ ¿T es a
C E D A  e n  la  r e u n ió n  d e  la  D ip u t a -  tad lo . P {» y  L ,,, ha saiiéi completa, foltando mas de \-em-

¡K» alCCul. I
no ha saiiéi completa, •faltando más de \-ein- 

ufovhxias por pro\*eer.
Con Te.speeti> a la- líirecciooes generales, 

se está a^icanda el mismo criterio, con­
veniente dfsde el punto de vista de que se 
establezca entre las T*erfonas rectora' tina

Un-, de la- p u ift."  ;-ara d  que la  de«i«- 
múón ha i«»s Ju*» >' merecHk. es -k  
de! señor Rodríguez Mata, para ocupar la

c ió n  jie r m a n e n te

o f S l í í i l f
L ', 2 . ,  , i  iVrtura del crovecto del G o - ' ñor Alvarez Robles, una vez que la  reunión « jir  de k  Presidencia el sw o '’ , estarnczca entre ¡a- . - . .
hu s L .  L n ife s ¿ c i¿ t ie s  en uom- de dich.j orgaiii.me había terminado, fací-  ̂ idente del Ttibunal de G arantías; relación ideoW*gica mny necesaria para Ik 
K A  v ^ r r s ^ t i d D d e ' l i t ó  a los i¡ fannadores la siguiente nota: cops iludoiiate., d y o  a  los periodistas que yar a e fe c to  k  coordmaeion de ¡os servicios
qu: t  re^;eS;it?rdre^^ ¿ « i d o  v o - , -H ace  epuskr k  C. E  D  A._ ^  «eñor Azafia reunir al ¡ en la forma q «  b s  eircunstaneias deman-
S-!:.n e ifU v o r  de la concesión de la  am-1  medio de su repíesentación en la Dipu.a- Tribunal, a ser posible boy •mismo, con ú  dan 

va  oue ello era preciso para la  pací- dón permanente de las Cortes, q «  vota ^  tratar el caso de los cw rejcros de 
ficacióii de los espíritus y  una consecuen- ía autorización soUatada en los términos Generalidad de Cataluña uid;i^ií« m  U

I I jC)»ptrtral del oais de- siauientes: ainr.Lstía. Tropezaba con la dificultad de qe, >cnai £v,..:ii»xa'.,. — r  - -  ,
cía de la volu trascenden^a.’ pues %  L a C, E. D . A ., por medio de su re- 3̂ mavoria de los señores que compo- Subsecretaría del Ministerio <k Hacienda.
m m ru "te 'd S  Mben para que’ el proyreto' prcLutacióa en la Diputación permsmaite «.ganisnw residen fuera de Madrid. ¡ Persona qoiiipeteumima. ^
r ild L a  S  a p f S o ^  u « « ita b a  el n ú -; de las Cortes. U « g a  su voto dando al Go- lo que se sup oíb  q «  la reimrón no • i„iciatn;as. ‘ . “ A

S í" r £ S . r  gober¡sadores

f  r á x r r r . » - ' r í  "¿.¿í x m x x  r r / x  f,r jíaí*¿£; ,
ía c ih ta r-a la b «  del Gob«m^^^^ i L r e  ^ r í f e n r  “ a  « te  voto concedido Alm ería, don Juan Peinado V a lle jo ; A v i - ,
dtr la mdicaciOT «I*' ,  Caballé- -,1 Gobierno en las razones en que se fun- 'g. don Antonio Espina G arcía; Badajez, •

A  “  prograiua electoral dcln Migue! Granados R uiz; Balear® don '
ro presentó una enmienda, cuyo texto ' ‘ ‘" V  agem® de la rebelión Uidoro Liarte Lausin; Cáceres. don M igu a  ,

- 'o  • también a  los pe- v auture. de delitos políticos y  sociales y  Caiialej González; Ciudad Real, Qou te r -
n a i i r 'T  | L  i  un “ bü!" de im- ,„ „d o  Muñoz 0 « ^ .  C órA ^ a. don ^ ,
cualesuuiera u «  éstos sean, siempre q u e ' ,,unidad para los atropellos perpetrados d « -  R idn gu re de L eón ; Graiiaik, dim Aurelio
su ^ h « d ó n  « u ^ *  relación con m o ví-1 de ^  elecciones.  ̂ O t i l i a  García Barro : ^ .p u z  os don
niienua. de c a r ir i«  político o social u se '  V c-nu.' G 'iiero o , por a lu s  razores de jesús A rtoia  G o u ^ l a a .  H u ^ ,  don Ra-
havan cometido «11' motivo o  ocasión de F ju d o . iinpresdudibles para asegurar la ¡acl Bosque; Jaén, don José Echevarría
najan vometKlo «n motive ,7 ^ b l i s a .  cuya apreciación no incumbe, N ove*; (..«roño, don Ckrios Feniái^oz

/.nnrtiinas las salvedades indica- Stiaw ; Má’ aga, don Enrique V a lm a s ^ ,

ta

d i d v .  m ovim ietitp ..
Segundo. Se amni.tia igualmente a las 

Sociedailes, ciiale»qui-:i'a que fuete su ca­
rácter. que hutóeiai' *i'ío dísuelt*. por re- 
^aliirión judicia’i ' ■ < 1® hubiere impueato 
Cualquiera « a r  sanción por intervwición eu 
la comisión de !■ ., ■ - 'W* *  qti* lefiareu 
L ,  ariicuios ante-r',res."

8 o ''e S ''o p o r w n a s ''V a ¡  »ivedadcs indica- S t a v .; Má’ aga, don_ Emique V a l m a ^ ;  
das 1» -C. E . D. A , otorga .u  voto conce- •Patencia, -do-. Antonio B o ix  R oig: bata- 
dteúd- al Gobierno 4a autorización por la  manca, don Antonio Cepas López; bantan- 
iieoe.idad de evitar mates mayores que afee- der. don .Manuel Sitges Aparicio; S ^ o m , 
larian a  la  propia existencia de F.spaña co- ó m  A dolfo O a có n  d e  !a M a za : 
mo i-ación y  c o ta o  sociedad civilizada. Rwindo Corro Moncho; Soria, d o n a i r e -  

L a  C - E . D. A  anhela, para bien de to- do Cábaiiilks Blanco: Teruel, don Manuel

SUCESORES
SAIMZEHUOS

C  A  f=  i •> - A i -  I

lQ.(K)0.ffi5 Í8 SWít»
M ft D R 1 o

Cañe de Alcalá, numero 12
S e ocupo dt to{/a date de 

o p e r á c í . j ; i«  ¿ u n c ^ i i »  
y  coBWiro y  vciif'í de  va-
hreantBokoan Sapoña

y  d  £xtaori,oro 
Apnlaie d* .«.«•*<• 1*3

Olwciión Id. .ANSMMZ
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T A  D^L
L a  p o lít ic a  e n  F ra n c ia

E  G o b u fr v o  f r a n c é s  P la n te a  e n  la  C a m a -  P a p u la r , r e c u e r d a  ^ n e la  le y  f i j a  c ie r ta s  
r a  la  c u e s t ió n  d e  c o n f i a m a  y  o b t ie n e  381 r e g la s  P a ra  to s  p e t ic io n e s  d e  p e n n is o  d e  
v o t o s  eo H ira  1 5 1 .  L a  s e s ió n  f u é  b o r r a s c o s a  tn cm ife sta e ió n . la s  c u a le s  u o  f u e r o n  o b s e r  
e  m te r e s a n te . E l  C a b e t e  S a r r a u l  H c c e s i-  v a d o s. T e r m in ó  c e n su r a n d o  o ¡  G e d iie m o  ¡>¿r 
ia b a  refo ra cm  w  p o s ic ió n  a n te  e l  p ^ ,  n o  s e r  u n  p r is io n e r o  d e  s o c ia lis ta s  y  e o m J i i s -  
s o la » u ,U e  p o r  l a s  p r ó x i u w  e le c c io n e s  y  ta s. V a r io s  d ip u ta d o s  h a b la r o n  a  c o n lU m o -  
P o r  l o s  p r o b le m a s  d e l  in te r io r , s in o  p o r  la s  c i ó n  e n  ig u a l s e n t id o , e n tr e  e l l o s  lo s  s e ñ o r e s  
íu e s U o n e s  v U e m a c ío n a le s  p e n d ie n te s , cton S c a p in i ,  l l e r a u d  N a s t

a la  p r o y e c ta d a  C o n fe r e n c ia  e u r o p e a .)  E l  ¡ e f e  d e l  G o b ie m ^  c o n t e s tó  - “ E s  n c c e -  
i n g la t c r r o  e s ta  d e c id id a  a  r e n o v a r  s u s  a r -  s a r io  q u e  n o  h a y a  e q u iv o c o  s o b r e  ¡a s  r a x o -  
e ^ m c M o s .  S u s  p la n e s  im p o r ta n  la  r e s p e t a - ^ n e s  q u e  m e  g u ia r o n . C u a n d o  s e  e cm o ció  ¡a  
b le  c i f r a  d e  230 m illo H e s  d e  lib r a s . E l l o  a g r e s ió n  c o n tr a  B lu m ,  la  in d ig n a c ió n  n o  s e  
e q ia v a le  a  u n a  r e c o n s in t c c ió n  d e  s n  e s c m -  lo c a l ls ó  e n  ¡a  C á m a r a ;  s e  p r o p a g ó  a l e x t e  

j  ” 1° ' ^  a m p U a  d e l  E j é r c i t o  y  ñ o r .  o m cH a so n d o  a i  p a ís  c o n  u n a  te m p e s ta d
•  d u p lic a r  ta l v e z .  la  o m o c i ó h . P o r  o t r a  ' fo r m id a b le  q u e  to d a v ía  n o  h a b é is  c o m p r e n -  
p a r te . d e n tr o  d e  p o c o s  d ía s , s e  p la n te a r a  d e  d id o . L a  in d ig n a c ió it  e r a  le g í i im a  E l  Z e n -

tú>n para inlír-tar d f  nnevo ir.i arregJo eri' 
tre ¡O i b  ligírantes. aunque confiaba en el 
'•xito final d< Gi ebra.

♦  » »

- - - • -----------. — r - y ——-  - -  I -•uv. x„uiyiH¡tíun era legiiinut. t,t aten-
m e v o  la  c u e s t i ^  d e l  e p ib a r g o  d e l  p e t r ó -  fa d o  h ir ió  a  u n  h o m b r e  y  a  u ,u ¡ id e o  L a s,  , I . * .  . “ * nitti^ u Mr» n v m v r e  y  a  ufUi lo/w L a x
U o ,  e n  la- a n d  m fe r v e n d r á  F r a n e s a  d e  m a -  m a s a s  t ie n e n , p o r  e n c im a  d e  lo d o , la  ¡ ib e r -  
i v r a  d e c i s t ^  E x i s t e  ta m b ié n  e l  p r o b le m a  \ ta d  d e  p e n sa r . L a  a g r e s ió n  f u é  ¡a  co r o iu i-  
d e ¡  D m tu b io  y .  s o b r e  to d o , la  n e c e s id a d  d e , c ió n  d e  u na la r g a  c a m p a ñ a  d e  p r e m e d ita c io -  

M o m e t e r  u n a  la b o r  d e  a p r o x im a c ió n  n e s  y  U a m a m ie n to s  a l  c r i m e n -  
fr a n c a a le m a iia , y a  WHCiarfa b a jo  b u e n o s  a i i s - '  n i  j  1 r -  l - . . .
P i d o s ,  p u e s  s e d a  c o m o  s e g u r a  la  o s i ^ e t ' J i L i f / / /
ría  d e  A le m a n ia  a  la  C o n fe r e n c ia  e u r o p e a . ' Z I a  %  *  í  A s s e lm e ,  y  a f ir m a
E l  p a p e l d e  F r a n c ia  e n  to d a s  e s ta s  c i u s t i t ' Z j S f j  °  o c u r r id o , y  q u e  p a r a  e v a -  
n e s  e s  im p o r la n le  y  n o  t ie n e  n a d a  d e  e r t r a - ' ^  ¡o d o  J o  r e la c io n a d o  c m  e s t e  a su n to

ñ o  q u e  e l  G o b ie r n o , a p r o v e c h a n d o  e l  f ' " ' "
d e  L e ó n  B lu m . h a y a  p r o v o c a d o  mía v o ta -  * s  l a  a it io r ix n c ió n
c i ó n  d e  la  q u e  s a le  f o r t a le c id o  n o ta b le m e n - ' “  'n a n ife s ta e ió n  d e l  F r e n t e  P o p u la r ,
t e  y  e n  c o n d ic io n e s  d e  d e s a r r o lla r  e l  p l a n '  c im sid e r a  c o m o  u n a  v á lv u la  d e
g e n e r a l  d e  s u  p o lit ic a . | ^ '¡p n rid a d  a b ierta . L a  m a n ife s ta c ió n  s e  d e s -

P o r  l o  d e m á s , la  s e s ió n  a  q u e  n o s  r e f e -  d e n tr o  d e l  m a y o r  o r d e n  y  tr a iiq n ü
f i m o s  q u e d ó  c ir a m s c r i t a  a l  c a so  a lu d id o , j 

E l  s e ñ o r  S a r r a u t  p id ió  e l  (^laaoíiiíeííío A  c a n íim ia d ú n i h a b la  e l  s e ñ o r  £>i..i«hwíí- 
d f  ¡a  in te r p e la c ió n  d e l  s e ñ o r  C o u E n , d i p u - ' O e, ¡ lA e p e n d ie n íe  d e  d e r e c h a , d ip u ta d o  p o r  

J m r  P a r ís .  E s t e  p r o te s t ó  c o iU r a  ¡a  e .x- ' q u e  d e c la r a : “ E l  p r e s id e n te  d e l  C o n -

Tel grair.-i <Ie Belgrado dice que se es­
pera a)H a! je f -  de! Gobierno cheeosloya- 
<¡o. en su peregrinación para c'tabtlizar 
la cuenca de! Danubio, lo que -e califica 
allí de ‘'s u e n o ’, pues Yugo.slavia consi­
dera a  Austria p ro t^ id a  de Italia y  o  
encuentra razones p ara'ap oyarla, no con­
fiando tampoco en que pueda mante.¡<rse 
independie te ni en que vaya ningún día 
contra Alemania. E'i resuinen, la descon­
fianza. yugoeslava de Austria e Italia es 
profunda.

prmiucidas en el país por el discurs) prc 
nunciado por -\ir. Sinith ante k  L ib m y  
I.<'ague. 1.a mayor parte de los editorialíx 
<le la pr«j-a > .n-ervadora coniciitai! fav^.r 
rablemente este discurso, que lia inipie- 
sioiiado hondamente los medios iiiianricros, 
y  en «1 cual .subraya el alejamiento de Jos 
flemócratas conservadores respecto a l " New 
D cal". De él dice el “ X ew  Y o rk  Tim es" 
que es el gu’ pc más duro que han recibido 
Itasta ahora el "X e w  D eal" y cl GMbiemo 
Roosevelt.

I.'i.. rcpiihlirajii*. se muestran iRiialmen- 
te divididos: K1 ala izquienla, rclornifsta, 
inflacionisfa y  agraria, de opone al q!a de­
recha, industrial y  conservadora, l.os con­
servadores, deraócralas y republicanos, -on 
también muy prnteecioiiista.'.

So&re eí cíesarme

e i la c ió n  d e  l o s  á n im o s  e n  v ís p e r a  d e  la s  

A e c c io n e s . R e c o r d ó  d e s p u é s  la s  co ttd íc io -  
p e s  d e l  a ta q u e a i  lo c a l  m o n á r q u ic o  d e  la  
s a l le  d e  A s s e l in e ,  d o n d e  v e in te  p e r s o n a s  r e ­
s u lta r o n  h e r id a s . H u b o  p r e m e d ita c ió n  e n  
e s t e  a l ig u e  d ic e  e l  orotíor— 31 v io la c ió n  d e  
é o m ic i iio .  E n  A  c u r s o  d e  la  jo r n a d a  s e  p r o -

s e j o  a c a b a  d e  a f ir m a r s e  a n te  ¡a  C á m a r a  y  
a iite  e l  p a ís  c o m o  u n  t'£Tda*ro p ñ m e r  m i­
n is tr o  d e l  F r e n t e  P o p u la r . Dffiwnciomoí s u  
a c t itu d . seP tor p r e s id e n te  d c ¡  Co»we/o, o b se r ­
v a m o s  s i l  p a r c ia lid a d ."

I ii te r v ie n c i t  o tr o s  o r a d o r e s , y  e l  s e ñ o r  
Xurroíif p la n te a  la  cuejíión d e  c o n fia n s a

Un ímpurtajite diario alemán, 
epígrafe " E l ejército d “ siete 
de hombrea que pefeee Ita lia '', 

u_i editorial y  dice que con k  
cia a un ejército preparado 
marcha de siete millones de

bajo el 
millones 
pubSca 
referen- 

para k  
hcMubres,

trató la "G azeta dei Popolo” <je salir a! 
encuentro dej criterio genbralizado e:¡ 
Francia e Inglaterra de que la empresa 
acom-tida en A frica por Italia k  incapa- 
c iu b a  para una cokboració.i efectiva eu­
ropea. E s ta  fuerza la debe el' ejército
Italiano a la ley del año 1934 por Ig cual 
se da una preparación militar aún fuera 
del ejército, a todos aquellos que física­
mente e;tén capacitado-, .para el manejó 
de la* armas,

* *  »

.Anulación de los rréditoe inutili­
zados

Los medios oficiales tratan de dar la im­
presión de que la anulación de unos mil 
millones de dólares de créditos federales 
t|ue han quedado iutilizados por razón del 
restablecimiento de los negocios, constitu­
y e  una advertencia de que el Gobierno -vá 
a cesar en lo sucesivo de itfipulsar el res­
tablecimiento y  que tío hay lugar a tomar 
en serio toda la agitación actual en favor 
de la  inflación.

Ita lil a

l'tilización del alcohol de vino como 
carburante

Noticias
¿iversas

A y o  e l  in c id e n te  B lm n . H u b o  r e p r e ñ á n  /Wra W a/-faca»n>Hío drr¿W > á?/W /e’ í̂T k -  
émcoííw» e p a r a  A  p r im e r o . j H o  e s  a p li-  c id e n le  d e  la  c a lle  d e  A s s e l in e .  y  e l  C o -  
Móte la  le y  a lo d o s  lo s  p a r t t d o s f  H a b la n -  b ie n io ,  e n  la  w t a c i ó n  d e  e o n f C ^ a  o b tie n e  
s to  lu e g o  d e  la  m a iu fe s ta e tó u  d e l F r e n t e  381 v o t o s  c o n tr a  151.

C onferencia
N a v a l

Estados U n id o s

La actividad económica

Francia se resignará, por fin, con In- 
gkterra, a  las 35 ooo to.;eladas en que in-

«•w^pondic'nte ai ano antcnor, pero 
even- en 1,8 w r  debajo <k la cifra  corre.pomlien- 

tuaJ. k s  discusiones anglo-francesas ha-i te a k  semana precediente

El ;rbv;- ;-;!.nal de la actividad m inó- 
nuca, ba-ado en ‘a producción de acero, de 
electricidad, automóviles, de textiles' y  
maderas de construcción, asi como sobre 
lo-, vagones cargados, se establece actual­
mente en . ,-hi) puntos por encima de la ci- 

al año anterior, pero

L a prensa agrícola da como segura la 
publicación de eliaposicione- gubernamenta­
les relativas a  la destikción de una liar­
te de la producción vlnícok de 1935, ron el 
fin de utilizar como carburante c í  alixilml 
<|ue laiede obtenerse de ella.

Como primera aplicación de estas medi­
das, los viticultores, industriales y  comer­
ciantes, serian invitados a declarar lo.s vi- 

. nos procedentes de la  cosecha de 1934, 'l'>v 
tienen en ,sii ¡xder, fijándo.se ilespués la 
raiitidad que habría de aplicarse a  k  de.- 
tikción. hslas disposiciones corresjioiKlen a 
las medidas que figuran en el cuadro de con- 
tra-sanriones y uo impliquen perjuicio algu­
no para los agricultores, sino <|ue al coii- 
t r̂ario, habrán de ayudar ai saneaniiciito 
del mcrcadri vinícola italiano.

S u izo

»e-Comu;icaji de Washington qu.- los 
Sores Labouíaye y  Phillip han examina­
dlo k  situación c r « d a  por k- posición 
adoptada por los Estados Unidos en Lon­
dres en favor de un tooekje de 35.000 to- 
oeladas para los acorazados y  por la in- 
ai^fneia que ha puesto Francia en pedir 
Ja rrduccióa de ese tonelaje a 27.000 to- 
ajeladas. También se supone que en. la 
éntrevista se trató de la situación naval 
id< Alemania en relación con la Coflfere;-,- 
cia naval. D e buena fuente t e  a s .^ r a , que 
A  Gobierno de los Estados Unidos no 
>iene intención d* modificar su posición 
V .  lo q u ; concierne a! tonelaje de los 
•eorazados.

sido m uy largas y  laboriosos . y  F ra ack  
pondrá condicioítes o reservas; ija  vieja 
tesis francesa de i. terdep;ndet>eia de 
aumairento-. continúa nuinteniéndosr-. Hay, 
sin embargo, i dicaciones de que Francia 
admitiría un acuerdo especial sobre avia­
ción más o  menos parecido al naval 
Francia ha avanzado algo sobre Ig actitud 
intrai.igcnte de ¡a  negativa de la Nota 
Barthou.

•  •  «
.La actitud de Francia en la Conferen­

cia, «n especial re sp e c»  a  la adhesió.T de 
Alema-.ia, se discutió en una reunión con-

Sodtáad de
N a c i o n e s

• rola-' la< rama> de k  actividad mani- 
’ w sian  una ligera di.sminución, pero es «1 
I la meia’iirgia donde este aflojamientu se 

manifiesta espícialmciite. La revista " S tt ir ' 
^ ñ a k  <|iie los pedido., procedentes de bis 
tern-carriles y  ds k  irdustria de máqui- 
•■ a- agrícolas tienen tendencia a  compensar 
una ¡ian*e_del afliijamieiitn provoca-
ilo por k  rednc-ción de pedidos procedentes 
de ia indusfrk aut.imóvil.

De manera criieral y flesde rl punto <ie * 
vista de un pervenir más tejaiio. las pers-1 
peciiva» -le k  meialursia «e juzgan fav,-- I 
rab.r-. P<r ‘.re. pane, k  gran mayoría .Ic­
ios ''¡rigentes <k la industria y  el comer- 
.... s '.—i de que el aflojainien-
(!' actual e= un 'impíe rnrrectivo de ca- 
ra-ier estacional que no habré d« influir 
s,.brv el movirnicnlü fundamental del en- 
óerazamiento económico.

La deaignación de productos italia­
nos j>or las sanoionce

•N e w

En la Cámara de lo» Lores se ha dis­
cutido la intervíflción británka «n Gmc-

■ CÉ éü ' ■  — ---------- ------ I de arreglo de la guerra
Vocada por M . Pietn, a  la  que a 'S is ^ o o  ¡taIo.abisin¡a, habiéndose mostrado las opi-' 
el embajador e,i Londres y  autoridades | aiones m ás contradictorias ‘ obre la  ct-n-  ̂
navales, ntilitariet y  dipíomiticM . En k  dncta deJ Gobfemo, cuyo represtoiaiite i j  ...nriA r, ,1, r.-

Los partidos políticos ante el 
D eaF

K1 ío m iié  de experto.? encargado de la 
aplicación de las decisiones del Comité de 
Coordinación de las sanciones, procedió a 
nn cainbiü <le impresiones sobre la forma de 
determinar la iiacionalidad de las rnercan- 
cians con motivo de k  prohibición de iui- 
pürtarión de las italianas.

E l texto adoptado por el Comité de CcNjr- 
dinación y aprobado por los Gobiernos, di­
ce en el punto .sjgundo 1

' I .  I. productos cultivados y h s  mercan­
cías prjxlucidas en Italia o en las Pose; 
sienes italianas, que han sido sometidos a 
una transformación en otro pais, y las mer­
cancías manufacturadas en parte en Ita la  
o en las Posesione,- italianas y  en parte en 
otro país, serán considerados como compren- 
ílidos en k  prohibiaífin a merws viuc el 2.5 
por roo o más del valor de estas mercancías 
«  el momento «1 que han abandonado el 
último lugar (le expedición >ea atribuHjle 
a  tnuBformaciones efectuadas después que 
k s  ntercancías lian abandonado definitiva­
mente litaba o k s  Posesiones italianas”.

Ayuntamiento de Madrid




